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Título do Relatório Final de Mestrado: A Lenda como recurso didático: uma abordagem 

interdisciplinar no ensino do Português e da História e Geografia de Portugal, no 5.º Ano 

de escolaridade 

Resumo: Neste relatório final pretendo explorar duas abordagens pedagógicas distintas, 

isto é, o ensino tradicional e a Metodologia de Trabalho de Projeto em contexto 

interdisciplinar. 

O projeto desenvolveu-se com base na urgência de mudança na educação do século XXI, 

no sentido de capacitar os alunos para a mobilização de conhecimentos em vários 

âmbitos, relacionando as suas vivências com os conhecimentos adquiridos em sala de 

aula. 

A intervenção pedagógica ocorreu em duas turmas distintas e com recurso a abordagens 

pedagógicas igualmente distintas. Na primeira abordagem, as lendas foram utilizadas 

como recurso didático para sistematizar conhecimentos históricos, promovendo o 

interesse pela leitura e facilitando a aquisição transversal de conteúdos históricos. Na 

segunda abordagem, adotou-se a Metodologia de Trabalho de Projeto, que coloca o aluno 

no centro do processo de aprendizagem, promovendo um papel ativo na construção do 

conhecimento, com ênfase na autonomia e na integração interdisciplinar. 

 

Palavras-chave: Interdisciplinaridade, lendas, Português, História e Geografia de Portugal, 

2.º Ciclo, Metodologia de Trabalho de Projeto. 
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Title of Master’s Final Report: The Legend as a teaching resource: An interdisciplinary 

approach to teaching Portuguese and History and Geography of Portugal in the 5th 

grade 

Abstract: In this final report, I aim to explore two distinct pedagogical approaches: 

traditional teaching and the Project-Based Learning Methodology in an interdisciplinary 

context. 

The project was developed based on the urgent need for change in 21st-century 

education, focusing on equipping students to mobilize knowledge across various domains 

by connecting their experiences with the knowledge acquired in the classroom. 

The pedagogical intervention took place in two distinct groups, employing equally distinct 

approaches. In the first approach, legends were used as an educational resource to 

systematize historical knowledge, fostering an interest in reading and facilitating the 

transversal acquisition of historical content. In the second approach, the Project-Based 

Learning Methodology was adopted, placing students at the center of the learning process 

and encouraging active participation in knowledge construction, with an emphasis on 

autonomy and interdisciplinary integration. 

 

Keywords: Interdisciplinarity, legends; Portuguese, History and Geography of Portugal, 

2nd Cycle, Project Work Methodology 
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Introdução 
 O presente trabalho representa o culminar dos dois anos de Mestrado em Ensino 

do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2.º Ciclo 

do Ensino Básico. 

 O projeto elaborado alicerçou-se na urgência da mudança de que a educação do 

século XXI necessita, no sentido de capacitar os alunos para a mobilização de 

conhecimentos em vários âmbitos, de modo a relacionarem as suas vivências com os 

conhecimentos adquiridos em sala de aula. Considera-se que educar vai além da aquisição 

de conhecimentos científicos, na medida em que um dos grandes objetivos da escola é, 

ou deveria ser, dotar os alunos de ferramentas para serem cidadãos ativos e capazes de 

expressarem os seus pontos de vista com respeito pelas opiniões do outro. 

 Neste sentido, o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), 

evidencia a importância de aliar a educação com a cultura e a ciência. Contudo, para 

existir essa ligação é importante desenvolver algumas disciplinas científicas e capacitar os 

alunos para a realidade onde se encontram. Assim, abordagens interdisciplinares 

constituem uma mais-valia no processo de ensino-aprendizagem. 

 Consciente da importância da interdisciplinaridade para a construção de novos 

conhecimentos, decidi enveredar por esse caminho com duas abordagens distintas, tendo 

em conta a seguinte questão de partida: Como uma abordagem interdisciplinar pode 

potenciar as aprendizagens de Português e de História e Geografia de Portugal? 

 Considerando esta questão, delineei os seguintes objetivos: promover a 

interdisciplinaridade entre as disciplinas de Português e de História e Geografia de 

Portugal (HGP); implementar diferentes estratégias metodológicas no desenvolvimento 

da prática interdisciplinar; utilizar a lenda como recurso para a aula de Português e de 

HGP; desenvolver o trabalho colaborativo e cooperativo entre os alunos através de 

diferentes metodologias e estratégias. 

 Dado que tive a possibilidade de trabalhar com dois grupos/turmas, decidi utilizar 

duas amostras e, por conseguinte, duas estratégias de intervenção diferentes. Assim, para 

a primeira abordagem foram utilizadas lendas como recurso para a sistematização de 

conhecimentos históricos, dado que a mobilização deste tipo de recurso em sala de aula 

favorece o gosto pela leitura e, transversalmente, são adquiridos conhecimentos 

históricos. Na segunda abordagem optei pela Metodologia de Trabalho de Projeto, visto 
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que partilho da visão de Kilpatrick (2006), que “é fazendo que se aprende a fazer” (p. 15) 

sendo que nesta metodologia de ensino o aluno tem um papel ativo na construção do seu 

conhecimento. Assim, a primeira parte deste relatório é constituída pelo enquadramento 

teórico por forma a clarificar os conceitos que sustentam a investigação. Por sua vez, esta 

parte divide-se em dois capítulos. O primeiro, designado de “Interdisciplinaridade”, 

subdivide-se em três subcapítulos: “O conceito de interdisciplinaridade”; “A 

interdisciplinaridade em contexto educativo” e, por fim, “A Literatura e a História”. O 

segundo capítulo, “Estratégias pedagógicas de intervenção”, aborda uma breve revisão 

da literatura acerca das metodologias pedagógicas utilizadas nas intervenções 

pedagógicas. 

 A segunda parte do trabalho corresponde ao estudo empírico e é constituída por 

três capítulos. O primeiro, “A investigação qualitativa em educação”, faz uma breve 

revisão literária acerca do tema; o segundo, “Metodologia do estudo”, apresenta o “A 

problemática em estudo: pertinência e objetivos”. O último capítulo diz respeito às 

intervenções que realizei para este estudo em contexto de estágio: faz-se a 

caracterização, não só do agrupamento, como também da escola na qual esta 

investigação foi concretizada e, de seguida, apresento a caracterização das amostras, as 

metodologias utilizadas e, por fim, resultados obtidos. 

 Para concluir este trabalho, seguem-se as considerações finais, onde reflito acerca 

dos resultados obtidos em função dos objetivos delineados previamente, indico as 

limitações do meu estudo e coloco questões passíveis de discussão e investigação futuras. 

 No final deste documento constam, ainda, as referências bibliográficas que 

sustentaram o presente documento e a fechar o trabalho surgem os apêndices e anexos 

utilizados. 
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1. Interdisciplinaridade: dos conceitos às práticas 

1.1. O conceito de interdisciplinaridade 

 Definir interdisciplinaridade é, ainda no século XXI, uma tarefa complexa porque, 

na realidade, não há consenso sobre o conceito e o seu objeto. Para falar deste conceito, 

é necessário abordar outros semelhantes, na medida em que “há uma família de quatro 

elementos que se apresentam como mais ou menos equivalentes: pluridisciplinaridade, 

multidisciplinaridade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade” (Pombo, 2005, p. 4). 

 Estes quatro conceitos aparecem muitas vezes em conjunto, embora a maioria 

das vezes se apresente apenas o conceito de interdisciplinaridade. Não obstante, Pombo 

refere que “não faz sentido distinguir [os conceitos] entre pluri e multi” (2008, p. 13), 

dado que etimologicamente não existe grande distinção entre ambos os prefixos e, por 

isso, utiliza apenas o termo multidisciplinaridade. Desta forma, resta-nos clarificar os 

demais conceitos, para entendermos plenamente a questão da interdisciplinaridade. 

 Piaget (1972) refere a questão da interdisciplinaridade e, por sua vez, teorizou 

que a multidisciplinaridade se caracterizava por envolver uma justaposição de disciplinas 

distintas, sem nunca alterar as visões de cada uma. Por sua vez, Leite (2012) compreende 

multidisciplinaridade pela sua organização em várias disciplinas que, de um modo geral, 

estão no mesmo nível hierárquico, embora continuem “a manter as suas fronteiras do 

conhecimento, estabelecem, pontualmente, relações entre si” (p.88). Assim, adotar uma 

abordagem multidisciplinar tem como objetivo considerar várias técnicas e visões 

científicas. 

 Por outro lado, temos a transdisciplinaridade que, também segundo Leite (2012) 

corresponde ao “grau máximo de coordenação entre as disciplinas” (p. 88.), dado que 

nesta dimensão a fragmentação entre disciplinas deixa de existir, embora os seus 

conhecimentos sirvam de base. Assim, a transdisciplinaridade é, ainda segundo o mesmo 

autor, o que leva os alunos a conseguirem realizar uma maior “interpretação e 

compreensão das realidades na sua extensão e complexidade” (id.), dada a diluição das 

disciplinas e, por isso, encararem as aprendizagens adquiridas como uma só, ao invés de 

as segmentarem em disciplinas distintas. 

 Estas definições levam-nos ao conceito que nos trouxe aqui – a 

interdisciplinaridade. Pombo (2008) defende que definir interdisciplinaridade é “hoje uma 

tarefa ingrata e difícil (…) [e] quase impossível” (p. 1). Ainda assim, considera que 
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interdisciplinaridade se refere à integração ou conexão de diferentes áreas de 

conhecimento para abordar problemas ou questões que não podem ser compreendidos 

ou resolvidos apenas por meio de uma única perspetiva disciplinar. Defende, ainda, que 

interdisciplinaridade visa a colaboração entre várias áreas de saber e tem como resultado 

o mútuo enriquecimento de saberes, aproximando os alunos de uma visão mais ampla da 

realidade a estudar. 

 No mesmo sentido, Leite (2012) sugere que a interdisciplinaridade origina a 

valorização de disciplinas que “se inter-relacionam e cujo nível de relações pode ir desde 

o estabelecimento de processos de comunicação entre si até à integração de conteúdos 

e conceitos” importantes para que sejam feitas conexões com o objetivo de compreender 

a “visão global das situações” (p. 88). Assim, interdisciplinaridade representa um 

enriquecimento de saberes, dada a articulação de conhecimentos em diferentes áreas. 

 Por seu turno, o Decreto-Lei 55/2018, de 6 de julho, vem pela primeira vez alertar 

para a urgência da valorização de um trabalho interdisciplinar, para tornar significativas 

as aprendizagens dos alunos e desenvolver competências mais complexas que 

“pressupõem tempo para a consolidação e uma gestão integrada do conhecimento” (p. 

2928). O objetivo deste decreto-lei é adequar o ensino a todos, contrariando o insucesso 

escolar, intenção materializada no Decreto-Lei 54/2018, que preconiza a educação 

inclusiva. O mesmo documento desafia as escolas a proporcionarem uma “maior 

flexibilidade na gestão curricular com vista à dinamização de trabalho interdisciplinar, de 

modo a aprofundar, reforçar e enriquecer as Aprendizagens Essenciais” (p. 2929) e, 

dentro de outros aspetos, valorizar o ensino interdisciplinar, articulando o currículo 

“através do desenvolvimento de projetos que aglutinem aprendizagens das diferentes 

disciplinas” (p. 2931). 

 No sentido de cumprir a proposta do Decreto-Lei 55/2018, no mesmo ano 

surgiram as Aprendizagens Essenciais (AE). Como documentos orientadores à flexibilidade 

e autonomia curricular, implementada pelos diplomas legais citados, há que considerar o 

PASEO que identifica as competências a desenvolver em cada área do saber. Desta forma, 

as AE são a base para a “planificação, realização e avaliação do ensino e da aprendizagem” 

(p. 1), referem que o docente deve promover a interdisciplinaridade, auxiliando na 

definição de objetivos educativos na avaliação das aprendizagens, para que os alunos 

tenham aprendizagens significativas. 
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 A interdisciplinaridade desempenha então um papel fundamental na 

aprendizagem dos alunos. É através da interligação de conteúdos e disciplinas diferentes 

que os alunos têm a oportunidade de estabelecer relações significativas com o 

conhecimento, evitando que as suas aprendizagens se tornem fragmentadas e 

insignificantes. É graças à interdisciplinaridade que os alunos se tornam conscientes para 

compreenderem de que forma o conhecimento se aplica em contextos reais tornando, 

então, a educação mais abrangente e enriquecedora. 

 

1.2. A interdisciplinaridade em contexto educativo 

 Como evidenciado anteriormente e pelo PASEO, o mundo está em constante 

mutação e, por conseguinte, evolução. Para aproximar as aprendizagens dos alunos ao 

mundo atual é urgente “ligar educação, cultura e ciência, saber e saber fazer” (id, p. 6). É, 

pois, importante desenvolver algumas disciplinas científicas e capacitar os alunos para a 

realidade onde se encontram. 

 O PASEO assenta, precisamente, no objetivo de se afirmar como “documento de 

referência para a organização de todo o sistema educativo” (Martins, et al., 2017, p. 61), 

de modo a resultar na organização e gestão curriculares, na definição de estratégias, 

métodos de ensino que aliem a teoria à prática 

 Como sabemos, e de acordo com o que vimos a explorar ao longo deste capítulo, 

o currículo das escolas organiza-se, ainda, de um modo muito compartimentado, exigindo 

aos alunos, segundo Beane (2003), a acumulação e gestão de “informação rudimentar 

proveniente das disciplinas de conhecimento”. De acordo com o mesmo autor, a criação 

de cenários de aprendizagem que envolvam os alunos em projetos significativos, que os 

envolvam e não deixem no ar a eterna questão “sobre por que razão determinadas 

destrezas ou conceitos têm de ser aprendidos” (p. 94), irá fazer com que os alunos se 

relacionem com as necessidades a serem ultrapassadas no momento. 

 Por outro lado, o trabalho colaborativo é uma metodologia de aprendizagem que 

permite trabalhar aspetos elencados na Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania 

(ENEC), tais como os Direitos Humanos e Interculturalidade. 

 A ENEC tem como objetivo preparar os jovens para a sua vida futura, no que diz 

respeito à sua própria conduta cívica, isto é, o respeito pelo outro, igualdade de género, 
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autonomia e resiliência, entre outros aspetos fundamentais que o cidadão comum deve 

ter em conta no seu dia-a-dia. 

 Voltando à perspetiva de Beane, o currículo e o conhecimento gerado por ele tem 

mais significado e permite aos alunos “expandir e aprofundar a compreensão de si 

próprios e do seu mundo” (Beane, 2003, p. 9) Assim, é defendida a ideia da integração 

curricular que se refere a uma abordagem educacional com o objetivo de conectar e unir 

diferentes disciplinas e áreas de conhecimento dentro do currículo escolar. Isto vai 

“ajudar os jovens a integrar as suas próprias experiências (…) [e] promover a integração 

social democrática entre jovens” (p. 9). 

 Com base na ideia de que é urgente assumir uma interdisciplinaridade enquanto 

metodologia de ensino e, consequentemente, de aprendizagem, Pombo (2004, cit. por 

Lopes 2014, p.30) refere que a aprendizagem interdisciplinar abrange amplos 

conhecimentos científicos, que permitem ao aluno relacionar-se com as aprendizagens 

efetuadas. Assim, este processo de integração curricular tem o propósito de garantir que 

a aprendizagem vá além da simples acumulação de informações. De modo a contrariar 

esta questão, existem metodologias ativas que promovem aprendizagens significativas, 

enquanto fomentam a interdisciplinaridade em contexto educativo. Metodologias ativas 

são meios que estimulam a autonomia dos alunos no processo de ensino-aprendizagem, 

sendo que o professor adota um papel essencialmente orientador, embora orientador, e 

os alunos desenvolvem “o processo de aprender por meio de experiências e desafios 

oriundos das práticas sociais em diferentes contextos” (Quarto et al., 2020, p.934). O 

principal objetivo é a aprendizagem dos alunos a partir de situações e/ou problemas reais, 

de forma autónoma, fazendo com que estejam no centro do processo de aprendizagem 

e, por isso, capacitados para construir o seu próprio conhecimento (Santos, 2019).  

 Anastasiou e Alves (2007, cit. por Santos, 2019, p.11) elencaram algumas 

estratégias que podem ser utilizadas em sala de aula para romper com o estigma do 

ensino tradicional e transformar o processo de ensino e aprendizagem mais centrado no 

aluno. Destas destaco as seguintes: a aula expositiva dialogada, mapa conceptual, 

dramatização, estudo de caso, fórum e ensino com pesquisa, no qual saliento a 

possibilidade da aprendizagem baseada em projetos. Posto isto, irei explorar mais 

detalhadamente esta estratégia no capítulo referente às estratégias utilizadas nas 

intervenções. 
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1.3. A literatura e a História 

 Nos dias que correm, ensinar História representa uma dificuldade para os 

professores, na medida em que os alunos não demonstram interesse pelo estudo dos seus 

antepassados e não é dado o devido significado aos conteúdos aprendidos. Os alunos 

aprendem mais e melhor quando a aprendizagem refere contextos vivenciados por eles 

em primeira mão, ou por pessoas com quem se identificam e é nesta dimensão que entra 

a interdisciplinaridade, não só na aula de História, como também em outras. 

 Tendo consciência de que é preciso modificar o processo de ensino-aprendizagem 

da disciplina de História, Antas (2004, cit. por Santos 2020, p.49) menciona um conjunto 

de objetivos a ter em conta pelo professor de História. Em primeiro lugar, refere que é 

necessária a adequação do ensino da disciplina de acordo com a faixa etária dos alunos, 

isto é, adequar a linguagem para que seja simples e percetível para o grupo a quem nos 

dirigimos, adotando estratégias adaptadas às características de cada indivíduo. De 

seguida, menciona que os alunos devem-se sentir-se envolvidos na planificação das suas 

aprendizagens para que tenham um papel ativo na construção do seu conhecimento, o 

que vai fazer com que se sintam motivados a adquirir novas aprendizagens. Por fim, 

reforça a ideia da importância de diversificar recursos utilizados em sala de aula, 

sugerindo mesmo a utilização de instrumentos de ensino-aprendizagem mais inovadores 

e tecnológicos por forma a ir ao encontro dos gostos e interesses dos alunos. 

 Assim, é importante pensarmos no tipo de ensino que queremos oferecer aos 

nossos alunos e adotar estratégias que atendam as suas necessidades para, também, se 

dotarem de ferramentas que os façam refletir e interligar situações de uma forma mais 

natural de forma a ampliarem os seus conhecimentos. Realço, por isso, a importância da 

interdisciplinaridade em contexto educativo e é neste âmbito que considero a utilização 

da literatura nas aulas de História. 

 Segundo Aristóteles (Santos, 2020), a História nada mais é que uma narração de 

factos e a literatura é “uma forma de narrar acontecimentos que poderão ou não ter 

acontecido” (p. 51) de acordo com a visão que cada autor atribui a um dado 

acontecimento. 

 Por sua vez, a nova Escola de Annales deu o devido reconhecimento 

historiográfico aos textos literários e Bloch (2001, cit. por Rocha 2013) referiu a 

importância da literatura para o estudo da História. Para além dos documentos escritos, 
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a Nova História apoiou-se em novas fontes históricas “tais como a literatura, a fotografia, 

a pintura e depoimentos orais” (Rocha, 2013, p. 36). Assim, esta nova forma de fazer 

História modificou a forma de refletir acerca de questões historiográficas, já que 

defendiam “a interdisciplinaridade na construção do conhecimento histórico” (Rocha, 

2013, p. 36), o que deu a possibilidade de os historiadores ampliarem a sua área de 

estudo, obtendo outras fontes documentais, por forma a compreenderem 

comportamentos da sociedade. 

 A partir desta época, a literatura foi ganhando espaço nas aulas de História e 

Bittencourt (2005) refere mesmo que, atualmente a literatura integra não apenas os 

conteúdos das aulas de Língua Portuguesa, como também é utilizada como recurso para 

a lecionação de outras disciplinas. No caso da História “o enlace com o ensino de literatura 

é sempre desejável” (p. 339) e existem várias estratégias de ensino que utilizam lendas 

como recurso para a introdução de conhecimentos históricos. O mesmo autor refere 

também que a utilização de lendas em sala de aula favorece “o gosto pela leitura por 

intermédio de uma literatura adequada a [uma dada] faixa etária” (p. 339). 

 A utilização de textos literários em contexto de ensino tem, então, como objetivo 

não só desenvolver o gosto e hábito pela leitura, como também “fornecer condições de 

análises mais profundas” (Bittencourt, 2005, p. 340) no que ao conteúdo e à forma diz 

respeito. Em segundo lugar, o objetivo é situar o aluno no contexto histórico em que foi 

escrita a fonte em questão, evidenciando, também, “as ideias e sentimentos dos autores 

envolvidos” (Rachadel et al., 2010. s.p.). 

 Com a interdisciplinaridade inerente à Literatura e à História em contexto de sala 

de aula, é propício o diálogo entre estas duas ciências, ao ser realizado “o exercício de 

compreensão de como a Literatura utiliza a História através da escrita” (Rocha, 2013, p. 

40) e da utilização de linguagem específica que nos remete a uma determinada época, 

percebendo os pensamentos e valores em determinadas sociedades e épocas (Rocha, 

2013). 
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2. Estratégias pedagógicas de intervenção 

 Os professores devem dar respostas adequadas às necessidades dos seus alunos, 

por forma a colmatar as dificuldades que cada um enfrenta. Assente nesta perspetiva, 

existem várias estratégias pedagógicas de intervenção a utilizar tanto no ensino da 

História como do Português. 

 Para selecionar o tipo de estratégia adequada a cada grupo/turma, o professor 

tem de ter em conta os objetivos delineados previamente, os conteúdos a lecionar e mais 

importante que isso, os seus alunos (Anastasiou & Alves, 2015). É essencial que o 

professor adote estratégias para os alunos irem trabalhando de forma cada vez mais 

autónoma. Como defendido por Moreira (2001) é importante que as estratégias a utilizar 

pelo professor promovam a participação dos alunos em atividades de descoberta 

autónoma ou guiada de modo a mobilizar conhecimentos, sendo crucial implementar 

estratégias de aprendizagem que promovam o desenvolvimento de certas capacidades 

dos alunos, nomeadamente “de síntese, dos hábitos de pesquisa, de debate e, ainda, o 

seu espírito crítico e criatividade” (p. 34). Estas estratégias vão, por sua vez, ao encontro 

das metodologias ativas, já que a aprendizagem é centrada no aluno e, por isso, as suas 

aprendizagens têm significado. 

 É importante perceber que a escolha da estratégia adequada exige a consideração 

de dois fatores importantes: “o perfil do professor e o contexto educativo da sala de aula 

(os alunos, os espaços, os tempos letivos, os equipamentos e o clima pedagógico)” 

(Moreira, 2001, p. 39), pois são eles que vão influenciar todo a execução do desenho 

didático. 

 Dada a ampla variedade de estratégias que podem ser utilizadas e considerando 

os diferentes contextos com que tive a oportunidade de contactar no último ano letivo, 

optei por, numa turma, utilizar o método expositivo dialogal, com recurso a duas lendas 

e na outra a Metodologia de Trabalho de Projeto. 

 Assim, o método expositivo é, ainda nos dias atuais, um método que muitos 

docentes privilegiam na sua prática educativa. Para muitos docentes ensinar continua a 

ser “apresentar ou explicar o conteúdo numa exposição” (Anastasiou & Alves, 2015, p.17), 

isto é, a sala de aula é vista como um espaço em que os alunos têm um papel passivo no 

processo de ensino-aprendizagem. O professor tendo um papel ativo, explica o conteúdo 
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que o aluno deve memorizar para, mais tarde, responder a perguntas num momento de 

avaliação escrito. 

 Por um lado, o método expositivo faz com que o professor seja o detentor da 

verdade e, por outro, torna o aluno incapaz de levantar questões, aferir situações e 

relacionar as suas vivências com o passado histórico ou mesmo com os conteúdos 

aprendidos. Assim, todo o conhecimento adquirido é temporário, o que faz com que as 

aprendizagens dos alunos não sejam significativas. 

 No entanto, é importante salientar que a aula expositiva pode ser eficaz 

dependendo do contexto em que o docente se encontra a trabalhar e da sua capacidade 

de o transformar em algo mais construtivista, ao tornar a exposição de conteúdos num 

diálogo com o grupo. Assim, o professor passa a ter consciência dos conhecimentos 

prévios dos seus alunos e a ter a possibilidade de estimular à participação através de 

questões, mobilizando os seus conhecimentos prévios para novas aprendizagens. Por 

outro lado, o método expositivo está muito dependente da capacidade de comunicação 

do docente, sendo que se este for capaz de criar empatia e cativar a atenção irá, 

certamente, promover aprendizagens, uma vez que os alunos compreendem o que é dito. 

 Assente na visão construtivista utilizei, com outro grupo de alunos, uma estratégia 

diferente, na medida em que me foi dada uma maior carga letiva para desenvolver o meu 

estudo e, por isso, optei pela MTP para lecionar os mesmos conteúdos, mas desta vez na 

aula de Português. 

 Como mencionado anteriormente um dos métodos mais eficazes para fomentar 

a interdisciplinaridade, é a utilização de metodologias ativas, nomeadamente a MTP. 

 O primeiro autor a defender a importância de aprender ao fazer e aliar a teoria à 

prática foi John Dewey e caracterizou-se por ter sido um dos primeiros autores a 

promover a aprendizagem baseada em projetos (Marques, 2016). Por sua vez, William H. 

Kilpatrick foi influenciado pelo seu professor, John Dewey, tendo, em 1918, publicado um 

artigo na revista Teachers College Record, designado de “The Project Method”, que 

teorizava a MTP, como método de trabalho pedagógico (Castro & Ricardo, 1993).  

 Mais tarde, em 2006, Kilpatrick (cit. em Marques, 2016) defendeu que o conceito 

de projeto na educação deve “realçar a importância da experiência do educando no 

processo educativo, em oposição ao ensino tradicional” (p.5), dado que nos “métodos 

convencionais o objetivo é a transmissão do conhecimento centrada no professor” 
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(Moura & Barbosa, 2013, p.58). Assim, o aluno deixa de ser um agente passivo, para se 

tornar num agente ativo na construção do seu próprio conhecimento. 

 Desta forma, Kilpatrick (cit. em Marques, 2016) considera que estes projetos 

podem ser individuais ou coletivos, embora dê mais ênfase aos coletivos, visto que 

admitem um caráter social, por serem realizados em grupo e, por isso, propiciam uma 

“aprendizagem mútua e respeito por si e pelo outro, dependendo tanto da motivação de 

cada um como da dedicação de todos” (p. 5), requerendo assim a participação de cada 

membro de um grupo tendo em conta as suas aptidões e o objetivo de realizar um 

trabalho em grupo, “decidido, planificado e organizado de comum acordo” (Castro & 

Ricardo, 1993, p. 9) e promovendo diversas competências sociais importantes, 

nomeadamente “a comunicação, o trabalho em equipa, a gestão de conflitos, a tomada 

de decisões e a avaliação de processos” (p. 9). De acordo com esta perspetiva, Rangel & 

Gonçalves (2010) defendem, que esta metodologia propicia o trabalho cooperativo, a 

utilização de recursos diferentes “diversificando as abordagens e vivências mobilizando 

saberes e competências de diferentes domínios” (p. 24) e Cosme et al. (2021) defendem 

que a MTP se constitui “como oportunidade para suscitar aprendizagens num trabalho 

assente na cooperação” (p. 138), revelando-se uma boa oportunidade para promover as 

aprendizagens dos alunos de acordo com a resolução de problemas, o que irá implicar o 

trabalho cooperativo de forma transdisciplinar. Assim, o método de projeto vai contribuir 

para a formação pessoal e social, numa perspetiva holística do indivíduo, preparando-o 

também para a vida quotidiana 

 O Trabalho de Projeto representa, ainda, uma metodologia de caráter 

investigativo, baseada na resolução de problemas que devem ser pertinentes para quem 

os resolve, deverão originar novas aprendizagens e relacionar-se, de alguma forma com a 

realidade em que os alunos vivem. A metodologia de projeto baseia-se, assim, na 

formulação de “questões e/ou problemas reais, sentidos como verdadeiros problemas 

para aqueles que os vão tratar” (Rangel & Gonçalves, 2010, p.23). 

 Por outro lado, a MTP em contexto educativo fomenta a vontade que os alunos 

têm de questionar, não só acerca dos seus interesses, como também do meio onde vivem, 

de modo a modificarem a visão que têm relativamente à escola, isto é, “uma escola ao 

serviço do conhecimento e compreensão do mundo” (Rangel & Gonçalves, 2010, p.23) 
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em que as crianças vão ganhando “o hábito de questionamento sobre aquilo que as 

rodeia” (p. 23), e, posteriormente, ficarão mais motivadas para aprender. 

 Por outro lado, com a MTP os alunos aprendem a gerir não só o seu tempo, como 

também os recursos que têm à sua disposição por forma a construírem, em conjunto, um 

produto final. Este ponto sugere-nos outra potencialidade da MTP, presente no PASEO, 

que diz respeito ao “relacionamento interpessoal”, isto é a interação dos alunos com os 

seus pares. Assim, esta metodologia é um meio privilegiado segundo Castro & Ricardo 

(1993), para os alunos confrontarem as suas opiniões com as dos colegas, tendo por base 

a tolerância, a empatia e o respeito, sendo que “estes confrontos acabam por favorecer 

o desenvolvimento de uma maior segurança na produção de conhecimento por parte de 

cada um dos alunos” (p. 14 e 15), promovendo a articulação de novos conhecimentos. 

 Os mesmos autores verificam que as potencialidades da MTP não são somente 

para os alunos, dado que o professor irá utilizar o tempo em que os alunos estão a 

trabalhar em conjunto para apurar, “de forma descontraída e despreconceituosa” (p.10) 

não só as aprendizagens dos alunos, como também e as suas competências sociais, tendo 

em conta as AE e o PASEO. Neste sentido, o professor apenas guia as aprendizagens dos 

alunos, o que faz com que a aprendizagem esteja cada vez mais centrada neles, em 

detrimento do conteúdo, proporcionando mais autonomia e capacidade de gestão do seu 

processo de aprendizagem (Marques, 2016). 

 Não obstante as potencialidades da MTP, existem também certas dificuldades na 

sua implementação dada a complexidade desta metodologia de trabalho. Trabalhar 

segundo a MTP implica, de acordo com Mateus (2020), ao docente não só uma gestão, 

como também orientação para “os diferentes grupos de trabalho de forma 

individualizada” (p. 16) por forma a colmatar as dificuldades e questões colocadas pelos 

alunos. Além disto, o mesmo autor aponta para o facto de este método requerer tempo 

para a sua resolução o que, dada a extensão do programa e a obrigação do seu 

cumprimento, pode tornar-se inviável. 

 Outro aspeto a considerar é o facto de os alunos não estarem habituados a 

trabalhar em grupo, o que poderá causar alguns distúrbios na dinâmica de gestão 

comportamental na sala de aula e, consequentemente, no desenvolvimento do projeto. 

Ferreira (2013, cit. em Mateus, 2020) considera que “esta metodologia só acarreta uma 
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desvantagem que é o trabalho de grupo, que, por vezes, quando as crianças não estão 

habituadas, não é fácil” (p. 323). 

 Tendo em conta todos os aspetos mencionados anteriormente, antes de 

implementar a MTP, o docente deve entender se esta metodologia se adequa ao tipo de 

projeto a desenvolver e, também ao grupo-turma com quem trabalha. Nesse sentido, 

deve refletir acerca dos vários autores que apresentam diversas propostas para o bom 

desenvolvimento desta metodologia. Por este motivo optei por utilizar o método 

expositivo dialogal com a primeira amostra e a MTP com a segunda amostra, dado que 

este tipo de metodologia requer mais tempo para se desenvolver. 

 Vários são os autores que elencam as fases para o desenvolvimento de um 

Trabalho de Projeto de uma forma dinâmica e construtiva1. Assim, qualquer que seja o 

caminho a adotar, todas as propostas seguem a mesma dinâmica, ou seja, em primeiro 

lugar devem identificar-se o(s) problema(s)/tema(s) de interesse do grupo, de seguida 

delinear os objetivos a atingir, posteriormente elaborar um plano de trabalho, segue-se 

então o desenvolvimento do projeto e, por fim, dá-se lugar à comunicação (Ferreira, 

2010). Ainda assim, o importante é atingir os objetivos delineados pelo grupo no início do 

projeto. 

 Para trabalhar o conteúdo, que irei descrever na segunda parte deste trabalho, 

adaptei a proposta apresentada por Rangel & Gonçalves (2010), pois percebi que era a 

mais adequada de acordo com o contexto em que me encontrava. Assim, estes autores 

sugerem um método de oito etapas (p. 25), isto é: definição do problema; formulação de 

subproblemas (problemas parcelares); planificação do trabalho; pesquisa-produção 

(trabalho de campo e de sala); avaliação formativa; apresentação dos resultados; 

crítica/globalização; avaliação final. 

 
1 Castro e Ricardo (1993) sugeriram que um trabalho de projeto se desenvolvesse em oito fases: 

escolha do problema; escolha e formulação dos problemas parcelares; preparação e planeamento do 
trabalho; trabalho de campo; ponto de situação; tratamento das informações recebidas, englobando 
preparação do relatório e da apresentação; apresentação dos trabalhos; e, por fim, o balanço. 
 Por outro lado, John Dewey (cit. em Cosme et. Al, 2021) delineou cinco etapas, sendo elas as 
seguintes: “definição ou seleção do problema”; “exploração dos saberes prévios dos alunos”; “preparação e 
planeamento do trabalho”; “monitorização do projeto”; e, por último, “avaliação do projeto” (p. 139). 
 Não obstante e tendo como base a perspetiva de John Dewey, Cosme et al (2021) apresentam um 
esquema de seis etapas para a MTP: “Reflexão do(s) professor(es) para preparação da aula”; “Definição ou 
seleção do problema”; “Exploração dos saberes prévios dos alunos acerca do problema e formulação de 
problemas parcelares”; “Preparação e planeamento do trabalho”; “Monitorização do projeto”; e, por fim, 
“Avaliação do projeto” (p.140 e 141). 
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1. Caracterização do contexto de estágio 

1.1. Caracterização do agrupamento 

 O Agrupamento de Escolas no qual realizei o meu estágio curricular, no ano letivo 

2022/2023, é uma instituição de ensino público, situada na cidade de Coimbra. 

 Relativamente ao contexto socioeconómico, os contrastes são evidentes, dado 

que ainda existem algumas situações de carência socioeconómica. Alguns alunos do 

Agrupamento beneficiam de apoio social, recebendo diariamente reforço alimentar 

fornecido pela instituição. 

 A área de influência do Agrupamento abrange, maioritariamente, algumas 

freguesias da cidade de Coimbra e outras freguesias limítrofes, quer sejam urbanas ou 

rurais. 

1.2. Caracterização do estabelecimento de ensino 

 A escola do agrupamento onde realizei estágio curricular organiza-se em quatro 

blocos distintos entre si, um ginásio e um vasto espaço exterior. Esta distribuição do 

espaço físico tem como objetivo oferecer uma estrutura organizada e adequada para 

atender às necessidades educativas dos alunos. 

 Desta forma, no piso inferior do bloco A situa-se a sala de professores que é um 

espaço de trabalho e colaboração entre os docentes. Neste piso localiza-se também a 

secretaria e no piso superior, a biblioteca escolar que proporciona aos alunos a realização 

de diversas atividades extracurriculares e não só. Na biblioteca os alunos têm acesso a 

uma vasta gama de livros divididos em várias categorias e podem ter acesso a 

computadores e jogos de tabuleiro. Ainda no piso superior deste bloco, encontramos a 

sala de Tecnologias de Informação e Comunicação, onde algumas turmas têm aulas desta 

disciplina. Por fim, temos acesso ao gabinete da direção, local onde o coordenador e 

alguns membros da direção assumem as suas funções. 

 Os blocos B e C estão apetrechados com salas de aula em ambos os pisos, contudo 

o B é destinado, maioritariamente, às turmas de 3.ºCEB e o C aos alunos de 2.ºCEB. No 

bloco C situa-se uma sala de apoio a alunos com necessidades educativas especiais e o 

Serviço de Psicologia e Orientação. 

1.3. As turmas de intervenção – A amostra 

a) Amostra A 

 O primeiro conjunto da amostra é uma turma do 5.º ano de escolaridade, 

constituída por vinte e um alunos, sendo que nove são do sexo masculino e doze são do 
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sexo feminino. No início do ano letivo 2022/2023, a média de idades dos alunos era de 

dez anos. É de realçar que este grupo de amostra é composto por elementos com valores 

de matriz cristã. 

 O professor cooperante que acolheu o projeto de investigação para este 

Relatório, lecionava a esta turma as disciplinas de HGP e Cidadania e Desenvolvimento e, 

por isso, tinha contacto com a turma três vezes por semana, sendo que as aulas tinham a 

duração de cinquenta minutos. Esta condicionante foi determinante para a tomada de 

decisão acerca da estratégia de intervenção a utilizar com este grupo. 

 No início do ano letivo, cinco alunos foram identificados com necessidades 

específicas de aprendizagem, sendo que quatro passaram a usufruir de medidas seletivas 

e um aluno de medidas adicionais. 

 Tendo em conta que esta turma apresenta várias dificuldades a nível cognitivo, 

na reunião do final do primeiro período, o Conselho de Turma classificou o 

aproveitamento dos alunos como Satisfatório menos e no final do ano letivo a turma 

encontrava-se com um aproveitamento ligeiramente melhor: Satisfatório. Quanto ao 

comportamento do grupo, inicialmente foi considerado Insatisfatório, tendo progredido 

para Satisfatório no final do ano letivo. 

b) Amostra B 

 O segundo grupo de amostragem, também uma turma do 5.º ano de 

escolaridade, correspondeu à turma onde tive a oportunidade de realizar o estágio 

curricular na área de Português. 

 Esta turma é composta por vinte e quatro alunos, sendo treze do sexo masculino 

e onze do sexo feminino, com idades compreendidas entre os nove e os onze anos. Tal 

como o conjunto da Amostra A, este grupo de amostragem é composto por alunos 

portugueses com matriz cristã. 

 Nesta turma, os alunos são do regime articulado, isto é, os estudantes combinam 

a educação regular com a formação em áreas artísticas nomeadamente, a música, a dança 

e o teatro. 

 Ao nível do desempenho escolar, esta turma não apresenta registo de retenções, 

indicando que os alunos têm progredido regularmente nas suas trajetórias educativas. 

Este facto indica que a turma apresenta elementos que se destacam positivamente em 

relação à sua concentração e empenho ao longo das sessões dinamizadas. 
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Caracteristicamente, estes alunos demonstram uma capacidade de manter a atenção e 

de se envolverem ativamente nas atividades propostas, o que contribui para um melhor 

aproveitamento das aulas.  

2. A problemática, pertinência e objetivos 

 Como mencionado anteriormente, a presente investigação fundamenta-se na 

necessidade de práticas de mudança no âmbito da educação no século XXI, considerando 

a importância de capacitar os alunos para a mobilização de conhecimentos em várias 

áreas. 

 Assente nesta perspetiva, encontram-se as abordagens interdisciplinares, pois 

estas geram aprendizagens significativas.  

 No âmbito do estágio curricular realizado no ano letivo 2022/2023, tive a 

oportunidade de trabalhar com dois grupos/turmas distintos, ambos do 5.º ano de 

escolaridade, mas em áreas de conhecimento diferentes, isto é, uma turma na disciplina 

do Português e a outra na disciplina de HGP. Dada a possibilidade que se afigurou de 

intervir junto destes dois grupos, decidi utilizar duas estratégias de intervenção distintas, 

com o objetivo de estudar conteúdos da disciplina de Português partindo da disciplina de 

HGP e vice-versa. 

 Tendo em conta a importância da interdisciplinaridade em contexto educativo 

proponho a seguinte questão de partida para este trabalho: Como uma abordagem 

interdisciplinar pode potenciar as aprendizagens de Português e de História e Geografia 

de Portugal?  

 No mesmo sentido, delineei os seguintes objetivos para esta investigação: 

promover a interdisciplinaridade entre as disciplinas de Português e de História e 

Geografia de Portugal (HGP); implementar diferentes estratégias metodológicas no 

desenvolvimento da prática interdisciplinar; utilizar a lenda como recurso para a aula de 

Português e de HGP e de; desenvolver o trabalho colaborativo e cooperativo entre os 

alunos através de diferentes metodologias e estratégias. 

3. A metodologia utilizada 

 A investigação em âmbito educativo é condicionada por vários fatores inerentes 

ao contexto em que o investigador se encontra, quer isto dizer que é importante ter em 

conta o meio social, os seus valores, ou outros fatores que não podem ser diretamente 

observados. Por este motivo, a realidade em que cada investigador realiza o seu estudo, 
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deve ser contextualizada (Miranda, 2009). De acordo com Carmo & Ferreira (2008), outra 

condicionante para este tipo de investigação, e que pode comprometer os resultados 

obtidos, diz respeito ao tempo disponível para desenvolver a investigação. 

 Os fatores apresentados foram tidos em conta antes das minhas intervenções, na 

medida em que adaptei as estratégias pedagógicas de intervenção, às características de 

cada grupo/turma. Dado que apenas me foi possibilitado trabalhar com o grupo amostral 

A três tempos letivos por semana, com cinquenta minutos cada um, tive de optar por uma 

estratégia de implementação menos morosa e, por isso, optei por desenvolver a MTP no 

grupo amostral B. 

 Antes de iniciar as intervenções, e tal como sugerido por Carmo & Ferreira (2008, 

p. 196), fiz uma breve revisão literária acerca dos possíveis objetos de estudo e, 

posteriormente defini o meu objeto de estudo, os objetivos para esta investigação e 

delineei tarefas que me ajudassem a atingir esses objetivos. 

 Por forma a avaliar os resultados da minha intervenção, defini como método de 

recolha de dados um inquérito por questionário (Apêndice 1), que foi previamente 

validado com alunos de uma turma não constante da amostra, com o caráter de pré-teste, 

preenchido duas semanas antes das intervenções pedagógicas e após duas semanas 

distribuí o mesmo questionário com caráter de pós-teste. No caso da amostra B utilizei, 

ainda, uma grelha de observação (Apêndice 2) de modo a avaliar a MTP. De modo a 

melhor analisar os resultados obtidos nos questionários do pré e pós-teste, construí 

gráficos de barras com a plataforma Excel – Microsoft 365 e nuvens de palavras com a 

plataforma Infogram, na medida em que o questionário continha algumas questões de 

resposta aberta sendo, por isso, difícil tratar e analisar esses dados com recurso ao Excel. 

Tendo em consideração todos estes aspetos, optei por apresentar neste trabalho um 

estudo misto, ou seja, um estudo que utiliza elementos qualitativos e quantitativos. 

 A investigação qualitativa é uma abordagem centrada na análise e interpretação 

de dados não quantificáveis e, por isso, foca-se na análise e interpretação de conteúdo. 

Por este motivo, Bogdan e Biklen (1994), referem a importância da descrição dos 

pormenores de tudo o que aconteceu. Este tipo de investigação é, assim, caracterizado 

como descritivo, podendo o investigador recorrer a citações por forma a fundamentar as 

suas conclusões. Importa realçar que a investigação qualitativa é inevitavelmente 

interpretativa pois, tal como refere Lessard-Hébert et al.(1994, cit. por Rocha 2013), 
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“partilha um interesse fulcral pelo significado conferido pelos “atores” às ações nas quais 

se empenharam” (p. 49). 

 O próximo capítulo será destinado à descrição das intervenções que realizei com 

as duas amostras, seguido da apresentação dos resultados obtidos em cada uma das 

intervenções. 

 Na primeira amostra que irei apresentar, utilizei um método expositivo dialogal, 

tendo um conjunto de duas lendas como indutor e, na segunda, utilizei a MTP. Em ambas 

as amostras o conteúdo de HGP a trabalhar foi o mesmo – “Os muçulmanos na Península 

Ibérica”. Já na disciplina de Português foram trabalhados três domínios – Educação 

Literária, Leitura e Escrita. Ainda assim, em ambas as amostras foi desenvolvido o domínio 

Interculturalidade no âmbito de Cidadania e Desenvolvimento. 

 

3.1. Descrição das intervenções 

a) Intervenção A 

 A estratégia pedagógica utilizada na primeira amostra, foi a aula expositiva 

dialogal dadas as condicionantes a nível de horas de contacto, como referido 

anteriormente. Esta intervenção dividiu-se em três sessões, sendo que as duas primeiras 

tiveram lugar em aulas de HGP e a última na aula de Cidadania e Desenvolvimento. 

 De modo a preparar a primeira intervenção, distribuí previamente aos alunos um 

excerto da obra Lendas de Portugal, de Gentil Marques que contava com duas lendas – 

“Lenda de Santa Comba Dão” (Anexo 1) e “Lenda do Vale da Morte” (Anexo 2) – e ainda 

com duas fichas de leitura (Apêndice 3). Visto que me foi cedida apenas uma semana, o 

equivalente a dois tempos de cinquenta minutos, para lecionar o domínio, “A Península 

Ibérica: Dos primeiros povos à formação de Portugal”, decidi utilizar as lendas 

selecionadas para sistematização dos conhecimentos adquiridos. Previamente solicitei 

aos alunos que fossem lendo as lendas em casa, dando ênfase à leitura da “Lenda de Santa 

Comba Dão”, de modo a facilitar a abordagem na aula seguinte. 

 Assim, a primeira sessão iniciou com a introdução ao conteúdo conforme descrito 

na planificação (apêndice 4) e no final da sessão questionei a turma acerca do conceito 

de lenda, registei as suas conceções no quadro branco e, por fim, construí em conjunto 

com os alunos, a definição de lenda. De seguida, questionei o grupo acerca da leitura da 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

30 

“Lenda de Santa Comba Dão” e a grande maioria dos alunos respondeu que tinha 

procedido à leitura em casa, sendo que cinco alunos preencheram a ficha de leitura. 

 Posteriormente a esta fase da intervenção, projetei no quadro a ficha de leitura 

enquanto dirigi algumas questões aos alunos que constam na planificação das aulas com 

o objetivo de aferir a leitura realizada pelos alunos. Com a ficha de leitura projetada no 

quadro branco, questionei aos alunos acerca do que cada um respondeu para que, à vez, 

dissessem as suas respostas até obter a mais adequada para cada tópico pedido. Com isto, 

à medida que eu validava as respostas, procedia ao seu registo no documento Word 

projetado, enquanto os alunos corrigiam, ou acrescentavam, as respostas nas respetivas 

fichas de leitura. Ainda assim, o preenchimento da ficha de leitura não foi concluído nesta 

aula, tendo sido terminada na aula seguinte. 

 A sessão seguinte iniciou com a finalização do preenchimento da ficha de leitura 

iniciada anteriormente e, terminado o resumo, questionei os alunos conforme as 

questões delineadas previamente na planificação, por forma a terminar o estudo desta 

lenda. 

 A última intervenção realizada no âmbito deste estudo, foi na aula de Cidadania 

e Desenvolvimento, com o intuito de abordar o domínio “Interculturalidade”, que deve 

ser desenvolvido em todos os níveis e ciclos de escolaridade (Martins et al, 2018, p. 4). 

Com este objetivo delineado, projetei uma figura (Anexo 3) representativa da convivência 

entre mouros e cristãos e questionei os alunos se conseguiam descrever o que ela poderia 

representar. 

 Na sequência, e partindo do princípio de que a maioria dos alunos já tinha lido a 

“Lenda do Vale da Morte”, solicitei um aluno para ser narrador e outros dois para serem 

Afonso e Teresa – personagens principais desta lenda. 

 Procedeu-se à leitura em voz alta da lenda e, de seguida, fez-se o preenchimento 

da ficha de leitura. Para o efeito, projetei-a no quadro branco, de modo a ser preenchida 

em grande grupo. De forma a explorar oralmente o texto e relacioná-lo com a temática 

aprendida na última aula, orientei os alunos para identificarem, no texto, a convivência 

entre mouros e cristãos à época, assinalarem as diferenças entre essa época e a 

atualidade e, finalmente, as diferenças entre o cristianismo e o islamismo. Para isto, dirigi 

as questões traçadas na planificação desta sessão. 
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 Por fim, questionei a turma acerca do conceito de interculturalidade e de que 

forma está presente nos dias de hoje em comparação com o passado, tendo em conta 

aspetos da “Lenda do Vale da Morte”. 

b) Intervenção B 

 A estratégia pedagógica utilizada com o segundo grupo amostral foi diferente da 

utilizada com o primeiro grupo, uma vez que me foram facultadas pelo professor 

cooperante quatro sessões para o desenvolvimento deste projeto, sendo que duas 

sessões tiveram a duração de 100 minutos e as restantes duas a duração de 50 minutos. 

 Uma vez que este grupo já tinha lecionado o conteúdo “Os muçulmanos na 

Península Ibérica” na aula de HGP com o respetivo docente, decidi questionar os alunos 

sobre o que mais gostariam de saber acerca do islamismo. A reação dos alunos a este 

momento da aula foi de surpresa: questionaram o motivo pelo qual se estava a abordar 

HGP na aula de Português, o que é reflexo da falta de ligação entre as disciplinas, ou seja, 

a ausência de hábito de trabalho interdisciplinar. Neste âmbito, registei as várias ideias 

no quadro branco e, posteriormente, elaborei seis guiões de trabalho cada um com um 

respetivo tema. 

 O primeiro guião de trabalho que elaborei de acordo com as ideias dos alunos 

denominou-se “Os princípios do Islamismo – O que aproxima cristãos e muçulmanos” 

(Apêndice 5);.o segundo guião “A origem dos muçulmanos e a sua chegada à Península 

Ibérica” (Apêndice 6); o terceiro (Apêndice 7) e o quarto (Apêndice 8) guiões dada a maior 

extensão de conteúdo, denominaram-se ambos “As heranças muçulmanas”; o quinto 

guião “Notícias – os muçulmanos em Portugal” (Apêndice 9); e, por fim, o sexto guião “As 

memórias deixadas pelos muçulmanos em Portugal – Lendas” (Apêndice 10). 

 Após a criação dos guiões de trabalho, concebi uma página no Padlet (Apêndice 

11) dividida por colunas sendo que cada uma estava destinada a cada grupo de trabalho 

que acabei por formar de acordo com os resultados obtidos em avaliações anteriores2. 

Cada coluna continha todas as tarefas e informações que os alunos deveriam realizar até 

chegarem ao produto final e, ainda uma coluna comum a todos os grupos onde era 

possível os alunos consultarem um texto acerca do conteúdo de HGP, texto esse da minha 

autoria. 

 
2 Os alunos foram distribuídos de forma heterogénea, de acordo com os diferentes níveis de desempenho. 
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 Na aula anterior à primeira intervenção pedi aos alunos para levarem para a aula 

os seus computadores portáteis e facultei na página Google Classroom da turma o link de 

acesso ao Padlet para o Trabalho de Projeto e também uma tabela com a formação dos 

seis grupos de trabalho. 

 Na primeira intervenção, os alunos organizaram-se por grupos de trabalho e à 

medida que iam entrando na sala de aula, juntaram duas mesas e uma cadeira para cada 

elemento do grupo, no local da sala que lhes fui indicando. Organizado o espaço 

educativo, indiquei aos grupos que ligassem os seus computadores portáteis, abrissem o 

link do Padlet e realizassem a tarefa 1 (consultar Apêndice 11). Esta tarefa consistiu numa 

aprendizagem por descoberta, por forma a trabalhar o conteúdo “Notícia” e, para isso, 

indiquei um conjunto de atividades para os alunos realizarem em grupo tendo como 

motivação a leitura de notícias acerca do islamismo. 

 Terminada a primeira tarefa, distribuí pelos grupos uma tabela de planeamento 

do Trabalho de Projeto (Apêndice 12), uma tabela por elemento do grupo, sendo que 

todos os grupos tinham uma tabela diferente. Visto que o tempo para o desenvolvimento 

deste Trabalho de Projeto era muito reduzido, decidi economizar tempo ao preencher 

grande parte da tabela. Ainda assim, a todos os grupos foi dada liberdade para 

acrescentarem questões, objetivos e/ou outros conteúdos de interesse dentro da 

temática. O preenchimento desta tabela pelos grupos foi muito importante para que cada 

grupo percebesse de que forma o trabalho poderia ser gerido ao longo da semana, 

enquanto percebiam que tinham prazos a cumprir e um produto final para apresentar. 

 Assim que cada grupo terminou o preenchimento da tabela, os alunos deram 

início ao trabalho de pesquisa, seguindo as diretrizes delineadas no Padlet. Esta tarefa 

teve a duração de duas sessões de 100 minutos, sendo que três grupos ainda iniciaram a 

tarefa 4, destinada à redação da notícia, na segunda sessão. 

 Enquanto os alunos realizavam o trabalho de pesquisa, fui circulando pelos 

grupos, de forma a perceber, não só as dinâmicas de trabalho em grupo, como também 

auxiliar em dúvidas e questões feitas pelos alunos. Com esta abordagem de observação, 

aferi que vários alunos apresentavam dificuldade em trabalhar em grupo, tendo 

verificado duas posturas antagónicas – o aluno não participativo e o aluno que quer 

participar demais tentando fazer tudo – o que me permite concluir que não existe o hábito 

de trabalhar em grupo nas outras disciplinas. 
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 Visto que os alunos se demonstraram empenhados na construção de um jornal 

de parede em turma, na terceira sessão (que contou com 50 minutos de duração) um dos 

grupos levou para a sala de aula a sua página de jornal já feita e os restantes levaram um 

esboço do que viria a ser a sua página de jornal e, também, a notícia já redigida para que 

eu a corrigisse. Assim, ao longo desta sessão circulei pelos grupos para corrigir as notícias 

redigidas e sugerir melhorias ao grupo que já havia concluído a sua página de jornal. É de 

realçar que o empenho dos alunos neste trabalho foi notório dado que solicitaram ao 

professor de Educação Visual para na sua aula terminarem e/ou aperfeiçoarem a sua 

página de jornal, o que alargou o âmbito da interdisciplinaridade a outras áreas do saber. 

 Na última sessão, também com duração de 50 minutos, procedeu-se à 

comunicação e à construção do jornal de parede. Antes das apresentações dos produtos 

finais, distribuí pelos alunos tabelas de auto e heteroavaliação para que avaliassem o 

trabalho do grupo (Apêndice 13) e o trabalho dos restantes colegas que estavam a 

apresentar (Apêndice 14). Também eu utilizei uma grelha de observação (Apêndice 2) de 

modo a dar feedback do trabalho realizado aos alunos. 

 Por conseguinte, cada grupo apresentou a sua página de jornal, respeitando as 

indicações pedidas na tarefa correspondente a esta fase do trabalho e, de seguida, 

concedi a palavra a um elemento de cada grupo para comentar o trabalho dos colegas e 

por fim dei o meu feedback oral a cada grupo de trabalho. Esta fase da MTP foi desafiante 

para os alunos, pois não estão habituados a comentar construtivamente o trabalho dos 

colegas e, por isso, senti dificuldade nesse sentido por parte dos alunos. 

 No final das apresentações, um elemento de cada grupo colou a sua página do 

jornal no fundo da sala e juntos construímos um jornal de parede (Apêndice 15). Mais 

tarde os alunos pediram para que eu colocasse o produto final no Padlet de modo a 

mostrarem aos Encarregados de Educação. 

4. Apresentação e análise de resultados 

 Neste capítulo irei, numa primeira instância, apresentar os resultados obtidos no 

questionário (Apêndice 1) de pré-teste da primeira amostra, seguem-se os resultados do 

pós-teste. Posteriormente, apresentar os resultados das respostas conseguidas nos 

questionários de pré e pós-teste na Intervenção B. 
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4.1. Apresentação de resultados 

a) Intervenção A 

 Tendo em conta as respostas dadas pelos alunos nos questionários de pré-teste, 

segue-se a análise do tratamento de dados efetuado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Como podemos constatar, 57% dos alunos, considera que um árabe não é um 

muçulmano e, por outro lado, 43% do universo estatístico considera que, efetivamente 

um árabe é um muçulmano. Ou seja, verifica-se ainda uma confusão característica do 

senso comum. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

43%

57%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

Sim Não

1. Um árabe é um muçulmano? 

Sim

Não

Figura 1  

Um árabe é um muçulmano? 

Figura 2  

O que distingue árabes de muçulmanos? 
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 Na questão número 2, podemos aferir que a maioria da amostra (52%) não sabe 

o que distingue árabes de muçulmanos, o que vai ao encontro dos resultados anteriores. 

Contudo 9% dos alunos responderam que “Árabes são da Arábia Saudita”, o que está 

efetivamente correto. Outros referem que “Muçulmanos são do seu país”, “Árabes são 

de uma região longe da dos muçulmanos”, entre outros que podemos observar na nuvem 

de palavras criada. 

 

 

 

 

 

 Uma vez mais, a resposta que se destaca é “Não sei”, sendo que a maioria da 

amostra não sabe o local de origem dos muçulmanos, ou preferiu não responder. Ainda 

assim, dois alunos responderam “Península Ibérica” e outros dois “Europa”. Apenas um 

aluno respondeu “Norte de África”. 

 

 

 

 

 

 A maioria das respostas à questão número quatro foram “não sei” ou sem 

resposta. Poucos alunos identificaram o islamismo como religião dos muçulmanos. Outros 

responderam que os muçulmanos são “cristãos”. Os restantes dividiram-se em respostas 

como “Roma”, “Egito” e “Península Ibérica”, o que me leva a refletir que estes alunos 

leram mal a pergunta, isto é, podem ter confundido as palavras “religião” e “região”. 

 

Figura 3 

 Os muçulmanos tiveram origem em que local/região? 

 

Figura 4 

Qual a religião dos muçulmanos? 
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 A questão número 5 foi respondida por 95% da amostra, sendo que 71% não sabia 

a resposta. Das respostas obtidas, 19% do grupo identificou a “Bíblia” como livro sagrado 

e 5% “Vida é a vida”. Assim, nenhum aluno reconheceu o livro sagrado dos muçulmanos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Relativamente ao local de culto dos muçulmanos, 10% da amostra preferiu não 

responder, enquanto aproximadamente 81% não sabia a resposta à pergunta. 10% dos 

alunos respondeu que o local de culto dos muçulmanos corresponde à “Igreja”. Esta 

resposta é positiva, dado que a igreja é também um local de culto, embora seja destinado 

ao catolicismo e não ao islamismo, mas revela que estes alunos têm noção do que é um 

local de culto. 
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 Qual o livro sagrado dos muçulmanos? 
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 Através da análise da Figura 7, podemos aferir que 57% da amostra identifica que 

o islamismo é uma religião de paz, enquanto 33% identifica que esta religião não é de paz. 

Significa que 33% dos alunos, tem, então, uma opinião menos positiva acerca do 

islamismo. Por fim, 10% dos alunos não respondeu a esta questão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Contrastando com as respostas à questão anterior, 90% desta amostra considera 

que o cristianismo é uma religião de paz e apenas 10% identificam que esta religião não é 

de paz. 
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 Acerca do conhecimento de algum aspeto da cultura islâmica, 95% dos alunos 

respondeu que não conhece, enquanto 5% diz que conhece. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Esta pergunta foi respondida de forma consensual, sendo que todos os alunos 

responderam que não conseguiam identificar diferenças entre a sua cultura e a cultura 

islâmica e, por isso, não responderam à questão 9.1. do questionário. 
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Consegues identificar alguma diferença entre a tua cultura e a cultura islâmica? 
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 No que diz respeito ao conhecimento ou visita a algum vestígio da herança 

muçulmana em Portugal, 90% dos alunos respondeu “Não” e apenas 10% respondeu 

“Sim”. Os alunos que responderam “Sim”, identificaram “ouro” como exemplo de vestígio 

da herança muçulmana, o que me leva a concluir que os alunos não compreenderam o 

conceito de vestígio ou, efetivamente, desconhecem qualquer exemplo dessa herança 

cultural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10%

90%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Sim Não

10. Conheces ou já visitaste algum vestígio da 
herança muçulmana em Portugal?

Sim

Não

Figura 11  

Conheces ou já visitaste algum vestígio da herança muçulmana em Portugal? 
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Conheces algum contributo muçulmano para a cultura portuguesa? 
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Na questão relativa ao conhecimento dos alunos acerca de algum contributo muçulmano 

para a cultura portuguesa, 95% da amostra revelou não conhecer e 5% revelou conhecer. 

Como exemplo de um contributo muçulmano para a cultura portuguesa, este aluno 

assinalou “A terra”, o que não tem qualquer relação com a questão. 

 

 

 

 

 

 

 

 Ao observarmos a nuvem de palavras formada na Figura 13, percebemos que a 

maioria das respostas dos alunos relativamente à questão alusiva à definição de lenda foi 

“História” e “História contada”. No mesmo sentido, a menor parte dos alunos refere que 

uma lenda pode “mostrar os contos de Portugal”, “passa de pessoa para pessoa” e 

representa o “passado”. A resposta dada com menos incidência a de que uma lenda 

“normalmente é mentira”. As respostas dadas pelos alunos, de uma forma geral, foram 

adequadas, na medida em que esta turma já havia lecionado esta matéria na disciplina de 

Português. 

 

  

Figura 13  
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 Quando confrontados com a questão acerca do seu conhecimento de alguma 

lenda alusiva à cultura muçulmana, 43% dos alunos não sabe, ou prefere não responder 

à questão, 52% da amostra não conhece nenhuma lenda alusiva à cultura muçulmana e 

apenas 5% responde que conhece. Contudo, o aluno que assinalou a opção “Sim”, 

responde “não sei” na questão seguinte, onde é pedido aos alunos para reproduzirem 

essa lenda de forma sucinta. 

Na questão número treze do questionário era pedido aos alunos que rodeassem 

as palavras de origem árabe. Como podemos verificar na Figura 15, a palavra mais 

selecionada pela amostra foi “Alfarroba”, a segunda palavra mais assinalada foi “Xarope”, 

seguido de “Chafariz” e “Algarismo” e “Algarve”. É de realçar que seis alunos não 

selecionaram nenhuma palavra. 

  

Figura 15  

Rodeia as palavras de origem árabe. 
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No que diz respeito aos níveis atribuídos à disciplina de Português, 10% da 

amostra identifica o nível 1, 5% assinala o nível 2, 14% o nível 3, com 38% das respostas, 

o que representa o maior número de respostas dadas a esta pergunta, encontra-se o nível 

4 e, por fim, 29% dos alunos assinalaram a opção 5, ou seja, gosto bastante. Apenas 5% 

da amostra não respondeu às questões relativas ao nível de preferência, tanto da 

disciplina de Português com a de HGP. 
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 Por outro lado, o maior nível assinalado pelos alunos quanto à preferência da 

disciplina de HGP foi 5, com 48% das respostas dadas pelos alunos, seguido do nível 4 com 

38% de respostas dadas. Os níveis 1 e 2 não foram assinalados por nenhum aluno e apenas 

10% da amostra selecionou o nível 3. 

 As últimas questões deste questionário foram acerca dos aspetos que os alunos 

mais e menos gostam nas disciplinas de Português e HGP. Neste sentido, irei analisar 

primeiro as respostas relativas à disciplina de Português e depois irei focar-me na 

disciplina de HGP. 

 

 

 

 

 

 

 Assim, relativamente ao que os alunos gostam mais na disciplina de Português, a 

resposta que podemos destacar na Figura 18 é “Ler”. A resposta “Nada” foi também 

selecionada por um número considerável de alunos, o que pode revelar que estes alunos 

têm claro desinteresse pela disciplina. Com menor incidência, a amostra também 

respondeu “Ir para a rua com a turma” e “Textos”. 

  

 

 

 

 

 

 Com a Figura 19, podemos considerar que o que a turma menos gosta na 

disciplina de Português é “Gramática”.  

Figura 18 

O que mais gosto na disciplina de Português? 

Figura 19  

O que menos gosto na disciplina de Português? 
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Em relação ao que esta amostra mais gosta na disciplina de HGP, de acordo com 

a Figura 20, a resposta mais selecionada foi “História de Portugal”, contrastando com o 

que os alunos menos gostam nesta disciplina que é “Geografia” e “copiar”, o que pode 

indicar práticas pedagógicas desadequadas como fazer a cópia do manual. Ainda 

relativamente ao que mais gostam na disciplina de HGP, Ver vídeos/filmes” e “Saber 

coisas novas” estão, também, nas respostas mais dadas. 

 A última questão do questionário de pré-teste era relativa ao assunto que mais 

gostaram de estudar, não só na disciplina de Português, como também na de HGP. 

Inicialmente irei apresentar os resultados relativos à disciplina de Português e, por fim, à 

disciplina de HGP.  

 

 

 

Figura 20  

O que mais gosto na disciplina de HGP? 

Figura 21  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 
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Na Figura 22 verificamos que, uma vez mais, o que os alunos gostam mais de fazer 

nas aulas de Português é “ler histórias”. Ainda assim, a segunda resposta mais dada foi 

“verbos”. 

 

 

 

 

Figura 22  

Qual o assunto que mais gostei de estudar na disciplina de 
Português? 

Figura 23  

Qual o assunto que menos gostei de estudar na disciplina de 
Português? 

Figura 24  

Qual o assunto que mais gostei de estudar na disciplina de HGP? 
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No que diz respeito à disciplina de HGP, a resposta mais dada pelos alunos 

relativamente ao que gostaram mais de estudar foi o conteúdo “comunidades recoletoras 

e agropastoris” e, de seguida, “Romanização”. As restantes respostas obtidas não são 

relacionadas com conteúdos programáticos. Em relação ao assunto que os alunos menos 

gostaram de estudar na disciplina de HGP foi “Geografia” e “Estudar sobre a Europa”. Tal 

como aconteceu nos resultados relativos à disciplina de Português, os alunos não 

compreenderam esta pergunta na totalidade, o que fez com que muitos deles 

respondessem “Nada” e “Não sei” (Figura 24). 

 De seguida, irei apresentar os resultados obtidos no questionário de pós-teste da 

Amostra A: 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Figura 25  

Qual o assunto que menos gostei de estudar na disciplina de HGP? 
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Um árabe é um muçulmano? 
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À primeira questão colocada no questionário, a maioria dos alunos (62%), 

respondeu que um árabe não é um muçulmano. Por outro lado, 33% respondeu “Sim” e 

5% do universo estatístico preferiu não responder. 

 

 

 

 

 

 

Relativamente à segunda pergunta do questionário acerca do que distingue 

árabes de muçulmanos, podemos ver na Figura 27 que uma grande parte da turma 

revelou não saber a resposta. Porém, a resposta mais dada pelos alunos foi “Árabes são 

da Arábia Saudita”, seguido de “árabes nasceram numa certa região” e “árabe é uma 

língua”. Por outro lado, responderam que “muçulmanos é uma religião”, que têm regras 

a cumprir e inclusive um aluno referiu que “um muçulmano é uma pessoa que a sua 

religião é o islamismo”. Por fim, um aluno referiu que o que distingue árabes de 

muçulmanos é a “cultura”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A terceira pergunta, relativa ao local de origem dos muçulmanos, a maioria dos 

alunos respondeu “Não sei”. Ainda assim, os três locais que se destacam de igual forma 

na Figura 28 são “Meca”, “Arábia” e “Península Ibérica”. Outros alunos responderam que 

Figura 27  

O que distingue árabes de muçulmanos? 

Figura 28  

Os muçulmanos tiveram origem em que local/região 
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os muçulmanos eram originários de outros países, tais como “Itália”, “Egito”, “Turquia”, 

“Suíça” e “Hispanha”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 No âmbito da questão colocada aos alunos no pós-teste acerca da religião dos 

muçulmanos, a maioria das respostas, como se pode comprovar na Figura 29, recaiu sobre 

“Islamismo” e um aluno respondeu “muçulmana. É de realçar que vários alunos 

responderam “Não sei” à pergunta colocada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 À quinta questão do pós-teste, 48% do universo estatístico respondeu que o livro 

sagrado dos muçulmanos é o “Alcorão/Corão”, 19% identificou a “Bíblia” como livro 

sagrado e 5% assinalou “Vida é a vida”. É de realçar que 19% do grupo respondeu “Não 

sei” e 10% preferiu não responder à questão. 

 

Figura 29  

Qual a religião dos muçulmanos? 

48%

19%

5%

19%

10%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

Alcorão/Corão Bíblia Vida é a vida Não sei Sem resposta

5. Qual o livro sagrado dos muçulmanos?

Figura 30  

Qual o livro sagrado dos muçulmanos? 
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 Relativamente à questão número seis do questionário pós-teste, 24% dos alunos 

não respondeu e 48% respondeu que não sabia ou não se lembrava. 10% da amostra 

referiu que o local de culto dos muçulmanos é “Meca” e 5% “Arábia”. 14% ainda deu 

outras respostas como “Terra” e “É diferente do nosso”. 
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6. Qual o local de culto dos muçulmanos?

Figura 31  

Qual o local de culto dos muçulmanos? 

 

Figura 31  

Qual o local de culto dos muçulmanos? 

 

Figura 31  

Qual o local de culto dos muçulmanos? 

 

Figura 31  

Qual o local de culto dos muçulmanos? 

 

Figura 31  

Qual o local de culto dos muçulmanos? 

 

Figura 31  

Qual o local de culto dos muçulmanos? 

 

Figura 31  

Qual o local de culto dos muçulmanos? 

 

Figura 31  

Qual o local de culto dos muçulmanos? 

 

Figura 31  

Qual o local de culto dos muçulmanos? 

 

Figura 31  

Qual o local de culto dos muçulmanos? 

 

Figura 31  

Qual o local de culto dos muçulmanos? 

 

Figura 31  

67%

33%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

Sim Não

7. Na tua opinião, o islamismo é uma religião 
de paz?

Sim

Não

Figura 32  

Na tua opinião, o islamismo é uma religião de paz? 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

50 

 Na questão número 7, podemos observar que 67% da amostra selecionou “Sim”, 

enquanto 33% considerou que o Islamismo não é uma religião de paz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Relacionada com a questão anterior, na 7.1. os alunos deveriam selecionar se o 

cristianismo é uma religião de paz ou não. Assim, 90% dos alunos considerou “Sim” a 

resposta correta e 5% considerou “Não”. Ainda assim, 5% da amostra optou por não 

responder à pergunta colocada. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

No que diz respeito ao conhecimento dos alunos acerca de algum aspeto da 

cultura islâmica, como podemos comprovar na Figura 34, 19% selecionou a opção “Sim”, 

enquanto 81% a opção “Não”. 
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 Relacionada com a questão número 8, a seguinte sugeria aos alunos para 

escreverem dois aspetos da cultura islâmica. Assim obtive respostas como “rezar cinco 

vezes ao dia para Meca”; “o livro sagrado é o Alcorão”; “um pano na cabeça” 

(possivelmente referia-se ao hijab utilizado pelas mulheres); “Jejum”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No âmbito das diferenças entre a cultura desta amostra e a cultura islâmica, 24% 

dos alunos responderam que “Sim”, conseguem identificar diferenças, contrastando com 

76% que revelam que “Não” conseguem identificar qualquer diferença. 

 Assim, alguns exemplos dados pelos 24% que responderam “Sim” foram os 

seguintes: “Na cultura do islamismo temos de rezar cinco vezes por dia e na minha cultura 

não”; “A cultura islâmica acredita num só deus (Alá)”; “O Deus é diferente”. 
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Relativamente à questão número 10 do questionário pós-teste, 14% dos alunos 

selecionaram a opção “Sim” e 86% que “Não” conhece ou já visitou algum vestígio da 

herança muçulmana em Portugal. Como exemplos de vestígios visitados os alunos 

escreveram “casas no Algarve” e “nora”. 
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 Considerando o gráfico da Figura 37, 14% dos alunos conhece contributos 

muçulmanos para a cultura portuguesa, enquanto 86% não conhece. Desta forma, alguns 

exemplos referidos são contributos na área da agricultura, ou seja, “laranjeira” ou 

“amendoeira”. Um aluno ainda referiu “as casas tingidas de branco”. 

 

 De acordo com a Figura 38, podemos observar que uma grande parte dos alunos 

define lenda como sendo “verdadeira ou falsa”, porém “baseada em factos reais”, “antiga 

passada de boca em boca”, “história contada”, “coisa do passado”, ou “coisa que já 

existiu/aconteceu”. Um aluno mencionou que as lendas representam uma “forma de 

contar uma história facilmente”. 
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Ao analisar a Figura 39, percebemos que a maioria dos alunos (57%) não 

conhecem nenhuma lenda alusiva à cultura muçulmana, enquanto 10% conhece. Por 

outro lado, 33% desta amostra não respondeu ou disse “Não sei”. Destas resposta se 

infere de imediato alguma desatenção no preenchimento do questionário, uma vez que 

havíamos acabado de trabalhar precisamente algumas lendas alusivas à presença 

muçulmana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Por fim, apresento uma nuvem de palavras de acordo com as palavras de origem 

árabe indicadas pelos alunos. Como conseguimos visualizar na Figura 40, a maioria das 

palavras assinaladas iniciam com “Al”. Assim, a palavra mais rodeada foi “Alfarroba”, 

seguida de “Algarismo”, “Alface”, “Almofada”, “Algarve” e “Almoço”. Alguns alunos 

indicam, embora em menor quantidade, palavras como “Xarope”, “Garrafa”, “Coentros”, 

“Aventura”, “Chafariz”, entre outras. 

 

 

 

Figura 40  
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Quanto ao nível de preferência dos alunos no âmbito da disciplina de Português, 

38% atribuiu o nível 5, 38% o nível 4 e 19% o nível 3. O nível 2 foi assinalado por 5% desta 

amostra e nenhum aluno respondeu a opção 1. 

 Relativamente à disciplina de HGP, 43% selecionou nível 5, 38% o nível 4 e 14% o 

nível 3. Ainda assim, 5% da amostra selecionou o nível 2. Com isto, percebemos que esta 

amostra prefere a disciplina de HGP em relação à de Português. 
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Como podemos verificar com a Figura 43, a maioria dos alunos gosta de “ler”, de 

“textos”, “histórias” e de estudar os “graus dos adjetivos”, apesar da maioria dos alunos 

gostar de “tudo”. Outros alunos responderam que o que mais gostam é de “ler livros na 

rua”, “participar”, das “conjugações” dos “verbos” e de ver a “professora feliz”. 

 Ainda assim, os alunos revelam que o que menos gostam na disciplina de 

Português é de “gramática”, “ler” e fazer “testes”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 43  
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Relativamente à disciplina de HGP, podemos perceber pela Figura 45 que a 

maioria dos alunos gosta de tudo, contudo, é de realçar algumas respostas obtidas a esta 

pergunta, nomeadamente: “História de Portugal”, “Primeiros Povos”, “Histórias de 

guerras e antepassados”, “lendas”, “muçulmanos” e “Conquista da PI [Península Ibérica]”, 

por exemplo. Contrastando com estas respostas, o que os alunos menos gostam na 

disciplina de HGP é de “Copiar”, “Minifichas”, “Ler” e “Romanos”, como podemos 

observar pela nuvem de palavras da Figura 46. 
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 O assunto que os alunos mais gostaram de estudar na disciplina de Português foi, 

visivelmente na Figura 47, “Verbos”. Ainda assim, os alunos gostaram de “Ler”, de “Graus 

dos adjetivos”, “Textos” e “Nomes”. Por outro lado, o assunto que esta amostra 

demonstrou gostar menos de estudar na disciplina de Português foi “Escrita”, “Ler” e 

“Gramática”, mais precisamente “Verbos”, visível pela Figura 48.  
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 Por fim, o assunto que os alunos mais gostaram de estudar na disciplina de HGP 

foi de igual forma: “História de Portugal”, “Cristianismo” e “Islamismo”, como evidenciado 

pela Figura 49. Assim, podemos observar a Figura 50 e perceber que o assunto que menos 

gostaram de estudar em HGP foi “Geografia” e “Romanos”. 

 

 

Intervenção B 

 

De seguida, irei apresentar os resultados obtidos no questionário de pré-teste da 

Intervenção B. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 50  
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 Como podemos observar no gráfico da Figura 51, 29% da amostra B revela que 

um árabe é um muçulmano, contrastando com a maioria (71%) que identifica que um 

árabe não é um muçulmano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Na segunda questão de questionário de pré-teste, a maioria dos alunos refere que 

um “Árabe vive na Arábia” e “Muçulmanos são do islamismo”. Ainda assim, aa terceira 

resposta mais obtida, tal como podemos comprovar pela Figura 52 foi “Religião”. Ainda 

assim, alguns alunos responderam que o que distingue árabes de muçulmanos é “O 

Nome” e “Regras”. Um dos elementos desta amostra, revela que “Muçulmanos tiveram 

origem em Meca” 
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 No que diz respeito ao local/região de origem dos muçulmanos, a maioria das 

respostas dadas pelos alunos foi “Península Árabe” ou “Península Arábica”, seguida de 

“Arábia Saudita”. “Arábias”, “Arábia” e “Meca” também foram hipóteses dadas pela 

turma. 

 Quanto à religião dos muçulmanos, a resposta que se destaca na nuvem de 

palavras apresentada na Figura 54, é “Islamismo”. No mesmo sentido, mas com menos 

respostas obtivemos a resposta “Religião Islâmica”. Com um número muito inferior de 

respostas, os alunos responderam “Árabe”, “Muçulmana” e “Península Árabe”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Em relação à questão número 5 presente no questionário de pré-teste, a maioria 

dos alunos, isto é, 75% respondeu que o livro sagrado dos muçulmanos é o 
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“Alcorão/Corão” e apenas 4% referiu “Bíblia como livro sagrado”. Não obstante, 21% 

respondeu “Não sei”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

A maioria dos alunos, 58% respondeu “Não sei” no que diz respeito ao local de 

culto dos muçulmanos. 33% respondeu “Meca” como local de culto dos muçulmanos. Os 

restantes 8% dividiram-se entre “Península Ibérica” e “Igreja”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 À questão número 7, 46% dos inquiridos indicaram a opção “Sim” e 54% a opção 

“Não”. 
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 Associada à questão anterior, o gráfico da Figura 58 ilustra as respostas dos alunos 

relativamente ao cristianismo ser, ou não uma religião de paz. Assim, todos os alunos 

assinalaram a opção “Sim”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Do total da amostra, 71% diz não conhecer nenhum aspeto acerca da cultura 

islâmica, enquanto 29% diz conhecer. Como exemplos, os alunos mencionaram vários 
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aspetos da cultura muçulmana, tais como: “os véus que as mulheres têm de utilizar”, 

“palavras novas começadas com Al como Algarve”, “Rezar cinco vezes ao dia”, “Ir a Meca 

a pé”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Metade dos alunos constantes da amostra consegue identificar diferenças entra 

a sua cultura e a cultura islâmica. Assim, alguns exemplos fornecidos pelos alunos passam 

pela “língua”, “o livro sagrado” e “o deus em que acreditamos”. 
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A questão que se prendia com o conhecimento ou a visita dos alunos a algum 

vestígio da herança muçulmana em Portugal, apenas 21% respondeu que “Sim”, em 

oposição aos 79% que selecionou “Não”. A título de exemplo, os alunos responderam 

como vestígios da herança muçulmana a “Casa dos repuxos”, “laranjeiras”, “picota e 

mosaicos”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A maioria da amostra, 54%, revela que não conhece nenhum contributo 

muçulmano para a cultura portuguesa. Ainda assim 46% diz conhecer algum contributo, 

nomeadamente a numeração, “várias palavras” e “algumas plantas”. 

 

 Relativamente ao conceito de lenda, a resposta que se destacou é “História que 

pode ser verdade ou falso”, tal como podemos constatar na Figura 63. De seguida, a 

resposta que se repete é “História escrita ou contada” e “Passada de pessoa para pessoa” 
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e “Pode ser verdade ou não”. Não obstante na Figura 63 estão elencadas mais respostas 

que os alunos deram, tais como “Conto”, “Passa de geração em geração”, “Que as pessoas 

contam e adaptam”, “Conto antigo”, “Vai passando de boca em boca”, entre outras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tal como podemos observar no gráfico da Figura 64, nenhum aluno conhece 

lendas alusivas à cultura muçulmana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Na última questão do questionário de pré-teste foi solicitado aos alunos que das 

palavras fornecidas previamente, rodeassem as que são de origem árabe. Assim, as 

palavras mais rodeadas começavam com “Al”, isto é “Almoço”, “Alface”, “Algarve”, 
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“Algarismo”, “Alfarroba” e “Almofada”. Em menor quantidade, foram selecionadas 

palavras como “Xarope”, “Garrafa”, “Aventura”, “Coentros”, “Salmão” e “Chafariz”. 

Embora não esteja mencionado na Figura 66, quatro alunos não responderam à questão, 

o que evidencia que no momento não sabiam que palavras poderiam ser de origem árabe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Quanto ao gosto da disciplina de Português, 75% da amostra revela gostar 

bastante, isto é, esta percentagem selecionou o nível 5, enquanto 21% selecionou o nível 
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Figura 66  

Identifica de 1 a 5, em que 1 é nada e 5 é gosto bastante, o quanto 
gostas da disciplina de Português. 
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Figura 67  

Identifica de 1 a 5, em que 1 é nada e 5 é gosto bastante, o quanto 
gostas da disciplina de HGP. 
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4 e 4% o 3. Por outro lado, na disciplina de HGP, 4% não gosta nada, tendo selecionado o 

nível 1, 17% selecionou o nível 2, 8% o nível 3, 42% o nível 4 e, por fim, 29% gosta bastante 

da disciplina em questão e, por isso, indicou o nível 5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Relativamente ao que os alunos mais gostam na disciplina de Português, as 

respostas mais obtidas foram “Tudo”, “Professores”, “Teatro” e “Jogos”. Não obstante, 

os alunos ainda responderam “Escrita de textos”, “Aprender como falar e escrever bem”, 

“Interpretar personagens”, “Contos”, “Completar letras de músicas e cantar”, “Projeto 20 

minutos a ler”, entre outros. 

 No que diz respeito ao que os alunos menos gostam na disciplina de Português, a 

resposta destacada na Figura 69, revela que é “Gramática”. 

Figura 68  

O que mais gosto na disciplina de Português? 

Figura 69  

O que menos gostas na disciplina de Português? 
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 No âmbito da disciplina de HGP, o que os alunos mais gostam é “Reis e Dinastias” 

(Figura 70), seguido de “Conhecer os nossos antepassados”. Por outro lado, o que menos 

gostam é da “Matéria dos muçulmanos” (Figura 71). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 70  

O que mais gosto na disciplina de HGP? 

Figura 71  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 

 

Figura 71  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 

 

Figura 71  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 

 

Figura 71  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 

 

Figura 71  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 

 

Figura 71  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 

 

Figura 71  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 

 

Figura 71  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 

 

Figura 71  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 

 

Figura 72  

O que mais gostei de estudar na disciplina de Português? 
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Para terminar o questionário, a turma assinalou o que mais e menos gostaram de 

estudar nas disciplinas de Português e HGP. Assim, o que mais gostaram de estudar na 

disciplina de Português foi “Verbos”, “Funções Sintáticas” e “Texto Dramático” (Figura 

72). Por outro lado, o que menos gostaram foi de “Advérbios” (Figura 73).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 73  

O que menos gostei de estudar na disciplina de Português? 

Figura 74  

O que mais gostei de estudar na disciplina de HGP? 

Figura 75  

O que menos gostei de estudar na disciplina de HGP? 
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Quanto ao que gostaram mais de estudar na disciplina de HGP, na sua maioria a 

turma respondeu “Reis e Dinastias”, seguido de “História” e, com menos respostas, mas 

ainda assim com grande frequência, “Formação do Reino de Portugal” (Figura 74). Por 

outro lado, o que menos gostaram de estudar nesta disciplina foi “Geografia”, 

“Romanos”. É de realçar que um dos alunos respondeu “Islamismo” (Figura 75). 

 

 De seguida, irei apresentar os resultados obtidos no questionário de pós-teste da 

Amostra B: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 À primeira pergunta do questionário pós-teste, todos os alunos (100%) 

selecionaram a opção “Sim” que confirma que todos eles pensam que um árabe é um 

muçulmano. 
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Figura 76  

Um árabe é um muçulmano? 

Figura 77 

O que distingue árabes de muçulmanos? 
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Como se pode observar na Figura 77, a maioria das respostas à pergunta 2 do 

questionário pós-teste revelam que “Muçulmanos são da religião islâmica” e “Árabes 

vivem na Arábia”. Ainda assim, embora que em menor número, esta turma refere que 

“Árabes vivem na Arábia”, ou na “Península Arábica” e, ainda, que “Árabe é um idioma”. 

 Em relação ao local/região de origem dos muçulmanos, “Península 

Arábica/Árabe”, foi a resposta mais dada pela turma, seguida de “Meca” e mais 

especificamente “Península Arábica – Meca”. 

 

 

 

 

 

 Quanto à religião dos muçulmanos, como podemos concluir com a Figura 79, a 

maioria dos alunos considera que é “Islamismo”. 

 

 

Figura 78  

Os muçulmanos tiveram origem em que local/região? 

Figura 79  

Qual a religião dos muçulmanos? 
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 Relativamente ao livro sagrado dos muçulmanos, 75% dos inquiridos respondeu 

“Alcorão” ou “Corão”, 8% “Bíblia”, outros 8% deram outras respostas que não são 

relevantes para o estudo. Por fim, 8% da turma respondeu “não sei” ou não respondeu à 

questão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 No que diz respeito ao local de culto dos muçulmanos, a maioria dos alunos 

respondeu “Mesquita”, contudo alguns alunos responderam “Meca” e “Igreja”. 
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Figura 80  

Qual o livro sagrado dos muçulmanos? 

Figura 81  

Qual o local de culto dos muçulmanos? 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

74 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na questão número 7, onde era pedido aos alunos que selecionassem uma das 

opções disponíveis relativamente ao islamismo ser, ou não, uma religião de paz, 42% 

selecionou a opção “Sim” e 58% a opção “Não”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Já relativamente ao Cristianismo, 100% dos alunos selecionou a opção “Sim”, 

relativamente ao cristianismo ser, ou não uma religião de paz. 
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Figura 82  

Na tua opinião, o islamismo é uma religião de paz? 
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E o cristianismo, é uma religião de paz? 



Mestrado em Ensino do 1º CEB e Português e História e Geografia de Portugal no 2º CEB 

75 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 No que diz respeito ao conhecimento dos alunos de algum aspeto acerca da 

cultura Islâmica, 42% respondeu “Não” e 58% “Sim”. Como exemplos de aspetos acerca 

da cultura Islâmica, os alunos mencionaram “Rezar em direção a Meca cinco vezes ao dia”, 

“Os cinco pilares”, “Ir uma vez a Meca na vida”, “Jejuar no mês do Ramadão” e, entre 

outros, “As lendas”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Em relação às possíveis diferenças entre a cultura dos inquiridos e a cultura 

Islâmica, 38% consegue identificar diferenças, enquanto 63% não consegue. Como 
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Figura 84  

Conheces algum aspeto acerca da Cultura Islâmica? 
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Consegues identificar alguma diferença entre a tua cultura e a cultura 
islâmica? 
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exemplos de diferenças os alunos responderam, por exemplo: “O Deus, “A forma de 

viver”, “O livro deles é o Al-corão e o meu é a bíblia”, “Peregrinação a Meca (Islamismo) 

a Fátima (Cristianismo)”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 As respostas obtidas na décima pergunta do questionário de pós-teste, revelaram 

que 33% da amostra conhece ou já visitou algum vestígio da herança muçulmana em 

Portugal, contrastando com 67% que não conhece nem visitou algum vestígio da herança 

muçulmana. A questão seguinte solicitava aos alunos que responderam “Sim” na anterior, 

que dessem exemplos desses vestígios: dois alunos responderam “Centro Ismaili”, e 

outros alunos responderam “azulejo”, “Casa dos repuxos” e “laranjeiras”. 
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Figura 86  

Conheces ou já visitaste algum vestígio da herança muçulmana em 
Portugal? 
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Conheces algum contributo muçulmano para a cultura portuguesa? 
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Relativamente aos contributos muçulmanos para a cultura portuguesa, 46% dos 

alunos revelaram que conhecem algum contributo, nomeadamente “Técnicas de 

agricultura” e “Algumas palavras e nomes de terras”. Por outro lado, mais de metade da 

turma, 54%, não conhece qualquer contributo muçulmano para a cultura portuguesa. 

 No que diz respeito à definição de lenda, a maioria dos alunos diz ser uma 

“História que pode ser verdade ou mentira” e, tal como podemos verificar na Figura 88, 

“História contada de boca em boca” e “que passa de pessoa para pessoa”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 48% dos alunos conhece lendas alusivas à cultura muçulmana e 52% não conhece. 

  

Figura 88  

O que é uma lenda? 
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Conheces alguma lenda alusiva à cultura muçulmana? 
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 Quanto à reprodução de uma lenda alusiva à cultura muçulmana, os 52% que 

responderam afirmativamente à questão anterior, não reproduziram uma lenda, mas 

disseram, pelo menos, o nome de uma lenda estudada na aula de Português. Assim, a 

maioria respondeu “Lenda do Vale da Morte”, em igual percentagem “Lenda da Praga de 

Fogo” e “Lenda de Santa Comba Dão”. Um dos alunos respondeu “O Vale do Fogo” e outro 

“A Lenda da Praga de Fogo representa o amor”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Na questão número 13, os alunos rodearam em igual número as palavras “Alface”, 

“Almofada”, “Alfarroba”, “Almoço”, “Algarve” e “Algarismo”. 

 

 

 

 

Figura 90  

Reproduz essa lenda de forma sucinta? 

Figura 91  

Rodeia as palavras que são de origem árabe 
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Tal como podemos observar a figura 92, a maioria dos alunos gosta bastante da 

disciplina de Português, dado que 54% desta amostra selecionou a opção 5, 38% a opção 

4, 4% a 3 e 4% a 2. No que diz respeito à disciplina de HGP, apenas 29% diz gostar bastante 

da disciplina, enquanto 46% da turma selecionou a opção 4, 17% a opção 3 e 8% a opção 

2. 
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Figura 92  

Identifica de 1 a 5, em que 1 é nada e 5 é gosto bastante, o 
quanto gostas da disciplina de Português. 
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Identifica de 1 a 5, em que 1 é nada e 5 é gosto bastante, o 
quanto gostas da disciplina de HGP. 
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De acordo com a Figura 94, o que os alunos gostam mais na disciplina de 

Português é de “Jogar SuperTMatik”, “Jogos” no geral e, de seguida, “Fazer 

trabalhos/projetos em grupo” e “Professores”. Embora com menor frequência de 

respostas, esta turma gosta também de “Apresentações orais” e de “Trabalhos manuais”. 

Por outro lado, o que menos gostam na disciplina de Português é de “Provas de aferição”, 

seguido de “Funções Sintáticas”, “Testes”, “Ler textos” e “Apresentações orais” (Figura 

95).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 94  

O que mais gosto na disciplina de Português? 

Figura 95  

O que menos gosto na disciplina de Português? 

Figura 96  

O que mais gosto na disciplina de HGP? 
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 Relativamente ao que esta turma mais gosta na disciplina de HGP, podemos aferir 

com a Figura 96 que é, sem dúvida de ver “Vídeos”. Embora com menos respostas, a 

amostra B também gosta de “Ler documentos” e das “Brincadeiras do professor”. É de 

realçar, porém, que um aluno respondeu que o que mais gosta na disciplina de HGP é de 

“Lendas”. Por outro lado, existem três aspetos evidenciados na Figura 97, acerca do que 

menos gostam na disciplina de HGP, ou seja “Sumários”, “Professor” e “Árabes”. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

No que diz respeito aos conteúdos programáticos da disciplina de Português, o 

que os alunos desta amostra mais gostaram de estudar foi “Texto dramático” e de seguida 

Figura 97  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 

 

Figura 97  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 
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O que menos gosto na disciplina de HGP? 
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O que menos gosto na disciplina de HGP? 

 

Figura 97  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 

 

Figura 97  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 

 

Figura 97  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 

 

Figura 97  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 

 

Figura 97  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 

 

Figura 97  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 

 

Figura 97  

O que menos gosto na disciplina de HGP? 

 

Figura 97  

Figura 98  

O que mais gostei de estudar na disciplina de Português? 

Figura 99  

O que menos gostei na disciplina de Português? 
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“verbos”. Na Figura 98 destaca-se, ainda, “Funções sintáticas”. Contrariamente aos 

resultados obtidos na Figura 99, o que os alunos gostaram menos de estudar na disciplina 

de Português foram os “Verbos”. Em menor quantidade, como é possível verificar na 

Figura 99, os alunos gostaram menos de “Funções sintáticas”, “Interpretação/análise de 

textos” e “Gramática”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação à disciplina de História, os alunos gostaram mais de estudar, em igual 

medida, “Reis”, “História de Portugal” e “Muçulmanos”. Por outro lado, o que menos 

gostaram de estudar foi “Árabes”, “Islamismo”, “Reis” e “Romanos”. 

  

Figura 100  

O que mais gostei de estudar na disciplina de HGP? 

Figura 101  

O que menos gostei de estudar na disciplina de HGP? 
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Parte III – Considerações finais 
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Considerações Finais 

 No seguimento da apresentação dos resultados, no último capítulo deste 

trabalho, irei desenvolver sobre os resultados obtidos, expor as limitações e dificuldades 

encontradas ao longo das minhas intervenções, a avaliação das aprendizagens dos alunos 

e, por fim, as aprendizagens que fiz para o meu futuro enquanto professora. 

 Nesse sentido, os resultados obtidos na Amostra A revelam que, após as sessões 

de intervenção, a grande parte dos alunos apreendeu o conceito de lenda, bem como 

aspetos da cultura Islâmica. Com esta amostra tive de realizar intervenções expositivas 

dialogais, assentes numa abordagem mais “tradicional”, devido à limitação da carga 

horária para a disciplina de HGP no 5.º ano de escolaridade. Assim, contei com a 

colaboração dos alunos no que concerne à leitura prévia de duas lendas, em casa. 

 Com as sessões de leitura das lendas consegui trabalhar de forma interdisciplinar 

com este grupo, mesmo que os alunos por vezes questionassem o porquê de estarem a 

ler lendas e a preencher fichas de leitura nas aulas de História. Estas questões evidenciam 

a pouca prática de trabalho interdisciplinar em sala de aula. 

 Tal como evidenciado no questionário de Pós-teste, alguns alunos quando 

questionados acerca do que mais gostam na disciplina de História e Geografia de Portugal 

responderam “Muçulmanos” e relativamente ao assunto que menos gostam de estudar 

na mesma disciplina, as repostas mais dadas, à exceção de “Tudo”, foram “Cristianismo”, 

“História de Portugal” e “Islamismo”. 

 Neste sentido, é possível aferir que, apesar das limitações que enfrentei, 

nomeadamente a falta de colaboração da docente da disciplina de Português desta turma, 

a dificuldade na gestão de comportamento do grupo e a pouca carga letiva da disciplina 

de HGP neste nível de ensino, os objetivos delineados inicialmente foram cumpridos. 

Ainda assim, a minha proposta teria sido beneficiada se lecionasse ambas as disciplinas a 

este grupo ou tivesse tido abertura da docente para implementar a abordagem 

interdisciplinar. 

 No que à Amostra B diz respeito, o trabalho desenvolvido contou com a utilização 

da MTP em que os alunos foram divididos em seis grupos, por forma a cada um deles 

desenvolver um trabalho de investigação acerca de um determinado tema, seguindo as 
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orientações facultadas por mim na plataforma Padlet para que, como produto final, a 

turma construísse um jornal de parede. 

 Uma das partes da MTP mais desafiantes para os alunos foi a apresentação oral, 

visto que desafiei a turma a comentar construtivamente as apresentações dos colegas. 

Isto revelou-se numa dificuldade, na medida em que os alunos não estão habituados a 

dar uma opinião construtiva em relação ao trabalho dos colegas. 

 Um dos aspetos mais relevantes a destacar é o elevado empenho demonstrado 

pelos alunos na execução do jornal de parede, evidenciado pelo facto de terem solicitado 

ao professor de Educação Visual autorização para concluírem e/ou aperfeiçoarem as suas 

páginas durante as suas aulas. Este comportamento não só reflete o envolvimento e a 

dedicação dos alunos ao projeto, mas também sugere que a integração de conteúdos de 

diferentes disciplinas em áreas diversas pode contribuir para a realização de trabalhos 

mais completos, enriquecendo o processo de aprendizagem de forma interdisciplinar. 

Embora os alunos não possuíssem uma compreensão explícita do conceito de 

interdisciplinaridade, o espírito de iniciativa por eles demonstrado evidencia as vantagens 

desta abordagem, especialmente no aumento do empenho e da motivação escolar. 

 Não obstante ao entusiasmo e envolvimento demonstrados pelos alunos da 

Amostra B, as aprendizagens não foram efetivadas de forma consistente, uma vez que 

alguns alunos continuaram a demonstrar resultados insatisfatórios no questionário pós-

teste. Este facto evidencia que o entusiasmo e envolvimento, por si só, não garantem a 

aquisição de conhecimentos sólidos. 

 Ainda assim, é possível verificar de acordo com os resultados analisados que 

alguns alunos consolidaram os conteúdos em questão, na medida em que distinguem 

árabe de muçulmano referindo que “Muçulmanos são da religião islâmica”, “Árabes 

vivem na Arábia/na Península Arábica” e “Árabe é um idioma”. Relativamente aos aspetos 

da cultura islâmica, a maioria desta amostra identifica o livro sagrado “Alcorão”, bem 

como o local de culto dos muçulmanos, os cinco pilares e, ainda, as lendas. 

 Quando confrontados com a questão “O que é uma lenda?”, o grupo respondeu 

“História que pode ser verdade ou mentira”, “História que passa de pessoa para pessoa” 

e “História contada de boca em boca”. Quanto à questão em que lhes era solicitada a 

reprodução de uma lenda alusiva à cultura muçulmana, em vez de os alunos reproduzirem 

uma lenda nomearam, pelo menos, uma lenda estudada na aula de Português – Lenda da 
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Praga de Fogo, Lenda do Vale da Morte, Lenda de Santa Comba Dão. Um aluno respondeu 

"A lenda da Praga de Fogo representa o amor". Com estas respostas, podemos aferir que, 

não só os alunos entenderam o conceito de lenda, como também se recordam das lendas 

trabalhadas. 

 Relativamente ao que mais gostam na disciplina de Português, a segunda resposta 

mais dada pelos alunos foi “Fazer trabalhos/projetos em grupo”, o que indica que a 

avaliação dos alunos a este projeto é positiva, dado que esta foi a única oportunidade que 

este grupo teve de trabalhar em grupo no presente ano letivo. Na mesma questão, mas 

em relação à disciplina de HGP, a maioria do grupo respondeu “vídeos”, contudo um aluno 

referiu “lendas” como o aspeto que mais gosta na disciplina de HGP. Este aspeto valida a 

interdisciplinaridade entre as disciplinas de Português e de HGP, na medida em que o 

aluno não deu esta resposta para a disciplina de Português, mas sim para a disciplina de 

HGP. Por outro lado, o que mais gostaram de estudar nesta disciplina foi, em igual medida, 

“Reis”, “História de Portugal” e “Muçulmanos”. Não obstante, outro conjunto de alunos 

referiu que o que menos gostou de estudar foi “Árabes”, “Islamismo”, “Reis” e 

“Romanos”. 

 O trabalho cooperativo desenvolvido por esta amostra foi realizado com sucesso, 

contudo foram sentidas algumas dificuldades. Em primeiro lugar é de realçar que foi a 

primeira vez que este grupo realizou um trabalho desta índole, isto é, em grupo e com a 

utilização de meios tecnológicos. Por fim, o tempo para a realização do projeto dado que 

deveria ter tido uma duração mais longa para que todos os objetivos delineados no início 

desta investigação fossem alcançados e, também, para que o resultado do produto final 

– jornal de parede - fosse ainda melhor. É sabido que nem todos os alunos têm a 

capacidade de realizar determinadas tarefas num curto espaço de tempo e visto que o 

tempo para a realização de cada uma das tarefas propostas era limitado, muitos deles 

ficaram frustrados por não conseguirem concluir as tarefas da forma que pretendiam. 

Penso que os guiões que facultei aos grupos pelo Padlet revelaram-se uma mais-valia para 

orientar os alunos na divisão de tarefas, por forma a que o trabalho fosse realizado de 

forma mais eficaz. Desta forma, apesar das limitações mencionadas os objetivos foram 

alcançados. 

 Apesar das amostragens em estudo não serem comparáveis, posso tirar algumas 

conclusões relativamente aos resultados obtidos. Considero que na Amostra B os 
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resultados são mais satisfatórios do que os obtidos na Amostra A. Ambas as metodologias 

utilizadas são válidas, dependendo do grupo e do conteúdo a trabalhar, porém a MTP leva 

os alunos a envolverem-se na aprendizagem de uma forma mais ativa e significativa. O 

entusiasmo do grupo da Amostra B a realizar as várias tarefas foi notório, tanto por mim 

como pelo Professor cooperante que chegou a referir que não esperava que os alunos se 

entusiasmassem tanto a trabalhar em grupo. Outra evidência foi quando os alunos 

terminaram de construir o jornal de parede, pediram para que tirasse uma foto e 

colocasse no Padlet para mostrarem aos pais. 

 O trabalho de investigação realizado permitiu-me, por um lado, tomar consciência 

das dificuldades de implementação da MTP e, por outro, verificar a capacidade de 

superação das crianças quando confrontadas com novos desafios. Ao utilizar lendas como 

indutor para a sistematização de aprendizagens senti que a apreensão de conteúdos foi 

muito mais eficaz, uma vez que, ao lerem as lendas, os alunos retiveram informações 

acerca de aspetos vividos na época referida nas lendas, bem como aprenderam sobre a 

cultura islâmica. 

 No fundo, percebi que utilizar lendas como indutor para conteúdos de HGP é uma 

forma de utilizar a interdisciplinaridade a favor de aprendizagens significativas a efetuar 

pelos alunos. Percebi que utilizar lendas como indutor de aprendizagem mostrou-se 

eficaz, mas poderiam ter sido exploradas com maior profundidade para reforçar a 

interdisciplinaridade e proporcionar uma maior assimilação de conceitos. 

 Ao utilizar uma aula de Cidadania para a consciencialização dos alunos em relação 

à cultura islâmica partindo de uma figura representativa acerca da convivência entre 

mouros e cristãos questionei a turma sobre o conceito de interculturalidade. Isto fez com 

que os alunos formulassem a sua opinião acerca da temática, desenvolvendo o seu 

sentido crítico. Assim, considero a utilização de lendas importante, não só nas aulas de 

HGP como também para trabalhar certas questões da disciplina de Cidadania. 

 No que diz respeito às sugestões para futuras investigações neste âmbito, penso 

que seria interessante a exploração de propostas interdisciplinares que aliem as 

abordagens tradicionais com recursos tecnológicos para um ensino mais dinâmico e 

completo. Essas investigações poderiam também estudar os efeitos de abordagens 

interdisciplinares com maior duração em diferentes amostras, com foco na sistematização 

de aprendizagens nas áreas curriculares do Português e do HGP. 
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 Ao longo deste trabalho percebi que, apesar das limitações mencionadas, a 

utilização de lendas como indutor para o ensino de conteúdos de HGP é uma abordagem 

inovadora. Além disso, trabalhar questões como a interculturalidade através de lendas 

contribui para o desenvolvimento de competências de cidadania e para a formação de 

alunos com maior consciência crítica. 

 Por forma a finalizar, este projeto revelo que o trabalho cooperativo e 

interdisciplinar promove o envolvimento e o empenho dos alunos. Todas estas 

aprendizagens são essenciais para o meu crescimento enquanto docente e para a 

construção de práticas pedagógicas cada vez mais eficazes e significativas. 
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Apêndices 

Apêndice 1 – Inquérito por questionário 
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Apêndice 2 – Grelha de observação MTP 

Grelha de avaliação do Trabalho de Projeto – Os muçulmanos na Península Ibérica  

 
Tarefa 1 Tarefa 3 Tarefa 4 

Tarefa 5 - 
Comunicação 

Critérios de avaliação 

Nome 
dos 

alunos 

Compreende 

o conteúdo 
investigado 

Apresenta 

a 
informação 
de forma 
estruturada 

Identifica 

as fontes/ 
bibliografia 

Respeita 

os 
elementos 
do grupo 

Compreende 

o conteúdo 
investigado 

Apresenta 

a 
informação 
de forma 
estruturada 

Identifica 

as fontes/ 
bibliografia 

Respeita 

os 
elementos 
do grupo 

Identifica 

a 
estrutura 
de uma 
notícia 

Percebe 

o que é 
o lead 
de uma 
notícia 

Consegue 
redigir 
uma 
notícia 

Redige  

um  
texto  
sem erros 
ortográficos 

Redige 

um texto 
com 
coerência 
e coesão 

Respeita 
os 
elementos 
do grupo 

 

1                
2                
3                
4                
5                
6                
7                
8                
9                
10                
11                
12                
13                
14                
15                
16                
17                
18                
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19                
20                
21                
22                
23                
24                

Descritores: Insuficiente (I); Suficiente (S.); Bom (B); Muito Bom (MB) 
Notas: 
 
 
 
 

 

Rubrica de avaliação 

Níveis 
Critérios 

Apresentação dos 
conteúdos 

Rigor Científico 
Capacidade de 

fundamentação 
Conhecimento dos 

assuntos abordados 
Elementos não 

verbais 
Gestão de tempo 

Muito Bom 

O aluno apresentou 
muito bem os 
conteúdos 

O aluno demonstra 
muito rigor 
científico na 
apresentação do 
trabalho 

O aluno demonstra 
muita capacidade 
de fundamentação 
quando 
confrontado com 
alguma questão, 
evidenciando 

O aluno revela 
muito bom nível de 
conhecimento 
relativamente ao 
trabalho realizado 

O aluno demonstra 
muita confiança e 
segurança. 
Olha sempre para a 
audiência   
enquanto fala e não 
recorre à leitura 

O aluno consegue 
gerir muito bem o 
seu tempo de 
apresentação e do 
grupo 
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coerência e coesão 
no seu discurso 

Bom 

O aluno apresentou 
bem os conteúdos 

O aluno demonstra 
algum rigor 
científico na 
apresentação do 
trabalho 

O aluno demonstra 
boa capacidade de 
fundamentação 
quando 
confrontado com 
alguma questão, 
evidenciando 
alguma coerência e 
coesão no seu 
discurso 

O aluno revela um 
bom nível de 
conhecimento 
relativamente ao 
trabalho realizado 

O aluno demonstra 
confiança e 
segurança. 
Olha quase sempre 
para a audiência 
enquanto fala e 
recorre pouco à 
leitura 

O aluno consegue 
gerir bem o seu 
tempo de 
apresentação e do 
grupo 

Suficiente 

O aluno revelou 
algumas falhas nos 
conteúdos 
apresentados 

O aluno demonstra 
rigor científico na 
apresentação, 
embora com algum 
as falhas 

O aluno demonstra 
pouca capacidade 
de fundamentação 
quando 
confrontado com 
alguma questão, 
evidenciando 
alguma coerência e 
coesão no seu 
discurso 

O aluno revela 
conhecimento 
relativamente ao 
trabalho realizado 

O aluno demonstra 
pouca confiança e 
segurança. 
Raramente olha 
para a audiência e 
recorre muito à 
leitura 

O aluno consegue 
gerir pouco o seu 
tempo de 
apresentação e do 
grupo 

Insuficiente 

O aluno revelou 
bastantes falhas nos 
conteúdos 
apresentados 

O aluno não 
demonstra rigor 
científico 

O aluno não 
demonstra 
capacidade de 
fundamentação 

O aluno não revela 
conhecimento 
relativamente ao 
trabalho realizado 

O aluno não 
demonstra 
confiança e 
segurança. 

O aluno não 
consegue gerir o 
seu tempo de 
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quando 
confrontado com 
alguma questão e 
não evidencia 
coerência e coesão 
no seu discurso 

Nunca olha para a 
audiência 
limitando-se a ler 

apresentação e do 
grupo 
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Apêndice 3 – Ficha de leitura 
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Apêndice 4 – Planificação das aulas de HGP e Cidadania e Desenvolvimento 
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Apêndice 5 – Guião 1 

Guião – Trabalho por projeto 

Grupo 1 – O que aproxima cristãos e muçulmanos 

 

Tarefa 1 – O que é uma notícia? 

1. Leiam a notícia disponível no seguinte link: https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2023-
03/iraque-patriarca-caldeu-sako-maria-aproxima-cristaos-muculmanos.html; 

2.  Procurem informações acerca da estrutura de uma notícia nas seguintes fontes indicadas: Manual, 
página 184; https://www.escolamagica.pt/aprender-ua/praticar/generos-textuais-
noticia/988;outros meios de informação que considerem fidedignos. 

3.  Preparem uma apresentação, com base na notícia que acabaram de ler de modo a responderem 
aos seguintes objetivos: 

 - O que é uma notícia? 
 - Qual a estrutura de uma notícia? 
4.  Coloquem a apresentação na coluna do vosso grupo, indicando o número da tarefa. 
 
Tarefa 2 – Planeamento do Trabalho de Projeto 

Vamos fazer um jornal de turma? 
Como já vimos, um jornal tem de ter notícias/informações. 
 
Assim, cada grupo irá redigir uma página do jornal de turma de acordo com o tema atribuído nesta 
tarefa. Mas para redigir uma notícia, um repórter tem de se informar acerca do seu tema. 
 
Para iniciarem o vosso trabalho devem preencher a tabela atribuída, de modo a definirem a questão de 
partida, os objetivos e outros aspetos disponíveis na tabela que a professora irá distribuir. 
Tarefa 3 – Vamos investigar! 

Agora que já sabem o tema a trabalhar para a realização da vossa página do jornal, devem: 
1. Pesquisar a informação nas fontes de informação disponibilizadas nesta tarefa e no documento que 

se encontra na coluna comum; 
2. Preparar uma apresentação em que respondam à vossa questão de partida e aos objetivos criados 

na tarefa anterior; 
3. Colocar a apresentação na coluna do vosso grupo, indicando o número da tarefa. 
 
Fontes de informação que podem utilizar: 
https://ensina.rtp.pt/explicador/comparar-os-principios-fundamentais-do-islamismo-e-do-
cristianismo/ 
 
https://trabalhador.pt/o-que-e-o-islamismo-principios-da-religiao-muculmana/ 
 
https://pt.khanacademy.org/humanities/approaches-to-art-history/understanding-religion-
art/islam/a/the-five-pillars-of-islam 
 
Páginas 78 e 81 do manual de História e Geografia de Portugal 
Tarefa 4 – Redação da notícia 

https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2023-03/iraque-patriarca-caldeu-sako-maria-aproxima-cristaos-muculmanos.html
https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2023-03/iraque-patriarca-caldeu-sako-maria-aproxima-cristaos-muculmanos.html
https://www.escolamagica.pt/aprender-ua/praticar/generos-textuais-noticia/988
https://www.escolamagica.pt/aprender-ua/praticar/generos-textuais-noticia/988
https://ensina.rtp.pt/explicador/comparar-os-principios-fundamentais-do-islamismo-e-do-cristianismo/
https://ensina.rtp.pt/explicador/comparar-os-principios-fundamentais-do-islamismo-e-do-cristianismo/
https://trabalhador.pt/o-que-e-o-islamismo-principios-da-religiao-muculmana/
https://pt.khanacademy.org/humanities/approaches-to-art-history/understanding-religion-art/islam/a/the-five-pillars-of-islam
https://pt.khanacademy.org/humanities/approaches-to-art-history/understanding-religion-art/islam/a/the-five-pillars-of-islam
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Agora que já pesquisaram acerca do tema da vossa notícia, devem redigi-la.  
Não se esqueçam que devem respeitar a estrutura de uma notícia: 
- Título; 
- Lead; 
- Corpo da notícia 

Tarefa 5 - Apresentação 

Preparem uma apresentação para mostrarem à turma tudo o que trabalharam nas últimas aulas. 
 
Devem respeitar as seguintes indicações: 
- Introdução (falar de forma breve acerca do que fizeram); 
- Clarificar o que é uma notícia; 
- Indicar a questão de partida e os objetivos do vosso trabalho de pesquisa; 
- Breve apresentação do tema; 
- Apresentação da notícia. 
 
Nota: 
Não devem exceder os 10 minutos de apresentação e todos os elementos do grupo devem participar 
de igual forma. 
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Apêndice 6 – Guião 2 

Guião – Trabalho por projeto 

Grupo 2 – A origem dos muçulmanos e a sua chegada à Península Ibérica 

 

Tarefa 1 – O que é uma notícia? 

1. Leiam a notícia disponível no seguinte link: https://www.dn.pt/opiniao/opiniao-
dn/convidados/cristaos-e-muculmanos-4955364.html 

2. Procurem informações acerca da estrutura de uma notícia nas seguintes fontes indicadas: 
Manual, página 184; https://www.escolamagica.pt/aprender-ua/praticar/generos-textuais-
noticia/988;outros meios de informação que considerem fidedignos. 

3.  Preparem uma apresentação, com base na notícia que acabaram de ler de modo a 
responderem aos seguintes objetivos: 

 - O que é uma notícia? 
 - Qual a estrutura de uma notícia? 
4. Coloquem a apresentação na coluna do vosso grupo, indicando o número da tarefa. 

Tarefa 2 – Planeamento do Trabalho de Projeto 

Vamos fazer um jornal de turma? 
Como já vimos, um jornal tem de ter notícias/informações. 
 
Assim, cada grupo irá redigir uma página do jornal de turma de acordo com o tema atribuído nesta 
tarefa. Mas para redigir uma notícia, um repórter tem de se informar acerca do seu tema. 
 
Para iniciarem o vosso trabalho devem preencher a tabela atribuída, de modo a definirem a questão de 
partida, os objetivos e outros aspetos disponíveis na tabela que a professora irá distribuir. 

Tarefa 3 – Vamos investigar! 

Agora que já sabem o tema a trabalhar para a realização da vossa página do jornal, devem: 
1. Pesquisar a informação nas fontes de informação disponibilizadas nesta tarefa e no documento que 
se encontra na coluna comum; 
3. Preparar uma apresentação em que respondam à vossa questão de partida e aos objetivos criados 
na tarefa anterior; 
4. Colocar a apresentação na coluna do vosso grupo, indicando o número da tarefa 
 
Fontes de informação: 
https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$islao 
 
https://www.infoescola.com/historia/dominio-muculmano-da-peninsula-iberica/ 
 
https://www.obichinhodosaber.com/historia-e-geografia-de-portugal-5%C2%BA-ano-a-ocupacao-
muculmana/ 
 
https://ensina.rtp.pt/artigo/arabes-na-peninsula-iberica-as-terras-do-al-andalus/ 
 
https://www.infoescola.com/curiosidades/distincao-entre-arabes-e-muculmanos/ 
 

https://www.dn.pt/opiniao/opiniao-dn/convidados/cristaos-e-muculmanos-4955364.html
https://www.dn.pt/opiniao/opiniao-dn/convidados/cristaos-e-muculmanos-4955364.html
https://www.escolamagica.pt/aprender-ua/praticar/generos-textuais-noticia/988
https://www.escolamagica.pt/aprender-ua/praticar/generos-textuais-noticia/988
https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$islao
https://www.infoescola.com/historia/dominio-muculmano-da-peninsula-iberica/
https://www.obichinhodosaber.com/historia-e-geografia-de-portugal-5%C2%BA-ano-a-ocupacao-muculmana/
https://www.obichinhodosaber.com/historia-e-geografia-de-portugal-5%C2%BA-ano-a-ocupacao-muculmana/
https://ensina.rtp.pt/artigo/arabes-na-peninsula-iberica-as-terras-do-al-andalus/
https://www.infoescola.com/curiosidades/distincao-entre-arabes-e-muculmanos/
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Páginas 79 e 80 do manual de História e Geografia de Portugal 
 

Tarefa 4 – Redação da notícia 

Agora que já pesquisaram acerca do tema da vossa notícia, devem redigi-la.  
Não se esqueçam que devem respeitar a estrutura de uma notícia: 
- Título; 
- Lead; 
- Corpo da notícia 

Tarefa 5 - Apresentação 

Preparem uma apresentação para mostrarem à turma tudo o que trabalharam nas últimas aulas. 
 
Devem respeitar as seguintes indicações: 
- Introdução (falar de forma breve acerca do que fizeram); 
- Clarificar o que é uma notícia; 
- Indicar a questão de partida e os objetivos do vosso trabalho de pesquisa; 
- Breve apresentação do tema; 
- Apresentação da notícia. 
 
Nota: 
Não devem exceder os 10 minutos de apresentação e todos os elementos do grupo devem participar 
de igual forma. 
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Apêndice 7 – Guião 3 

Guião – Trabalho por projeto 

Grupo 3 – As heranças muçulmanas 1 

 

Tarefa 1 – O que é uma notícia? 

1. Leiam a notícia disponível no seguinte link: https://visao.sapo.pt/visaojunior/noticias/2023-03-09-
uma-hora-de-tik-tok-por-dia-a-app-tem-novas-regras-para-ti/ 

2. Procurem informações acerca da estrutura de uma notícia nas seguintes fontes indicadas: Manual, 
página 184; https://www.escolamagica.pt/aprender-ua/praticar/generos-textuais-noticia/988; 
outros meios de informação que considerem fidedignos. 

3. Preparem uma apresentação, com base na notícia que acabaram de ler de modo a responderem aos 
seguintes objetivos: 
 - O que é uma notícia? 
 - Qual a estrutura de uma notícia? 
4. Coloquem a apresentação na coluna do vosso grupo, indicando o número da tarefa. 

Tarefa 2 – Planeamento do Trabalho de Projeto 

Vamos fazer um jornal de turma? 
Como já vimos, um jornal tem de ter notícias/informações. 
 
Assim, cada grupo irá redigir uma página do jornal de turma de acordo com o tema atribuído nesta 
tarefa. Mas para redigir uma notícia, um repórter tem de se informar acerca do seu tema. 
 
Para iniciarem o vosso trabalho devem preencher a tabela atribuída, de modo a definirem a questão de 
partida, os objetivos e outros aspetos disponíveis na tabela que a professora irá distribuir. 

Tarefa 3 – Vamos investigar! 

Agora que já sabem o tema a trabalhar para a realização da vossa página do jornal, devem: 
1. Pesquisar a informação nas fontes de informação disponibilizadas nesta tarefa e no documento que 
se encontra na coluna comum; 
3. Preparar uma apresentação em que respondam à vossa questão de partida e aos objetivos criados 
na tarefa anterior; 
4. Coloquem a apresentação na coluna do vosso grupo, indicando o número da tarefa 
 
Fontes de informação: 
http://www.mat.uc.pt/~jfqueiro/cienciaislamica.htm 
 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncia_isl%C3%A2mica 
 
https://ensina.rtp.pt/explicador/contributos-da-cultura-muculmana-para-a-cultura-iberica/ 
 
https://www.vortexmag.net/os-4-monumentos-que-os-mouros-deixaram-em-portugal/ 
 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arquitetura_isl%C3%A2mica_em_Portugal 
 
http://patrimonioislamico.ulusofona.pt/detalhe.php?id=658 

https://visao.sapo.pt/visaojunior/noticias/2023-03-09-uma-hora-de-tik-tok-por-dia-a-app-tem-novas-regras-para-ti/
https://visao.sapo.pt/visaojunior/noticias/2023-03-09-uma-hora-de-tik-tok-por-dia-a-app-tem-novas-regras-para-ti/
https://www.escolamagica.pt/aprender-ua/praticar/generos-textuais-noticia/988~
http://www.mat.uc.pt/~jfqueiro/cienciaislamica.htm
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncia_isl%C3%A2mica
https://ensina.rtp.pt/explicador/contributos-da-cultura-muculmana-para-a-cultura-iberica/
https://www.vortexmag.net/os-4-monumentos-que-os-mouros-deixaram-em-portugal/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arquitetura_isl%C3%A2mica_em_Portugal
http://patrimonioislamico.ulusofona.pt/detalhe.php?id=658
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https://www.parquesdesintra.pt/pt/parques-monumentos/castelo-dos-mouros/historia/ 
 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arco_de_ferradura 
 
Páginas 82 e 83 do manual de História e Geografia de Portugal 

Tarefa 4 – Redação da notícia 

Agora que já pesquisaram acerca do tema da vossa notícia, devem redigi-la.  
Não se esqueçam que devem respeitar a estrutura de uma notícia: 
- Título; 
- Lead; 
- Corpo da notícia 

Tarefa 5 - Apresentação 

Preparem uma apresentação para mostrarem à turma tudo o que trabalharam nas últimas aulas. 
 
Devem respeitar as seguintes indicações: 
- Introdução (falar de forma breve acerca do que fizeram); 
- Clarificar o que é uma notícia; 
- Indicar a questão de partida e os objetivos do vosso trabalho de pesquisa; 
- Breve apresentação do tema; 
- Apresentação da notícia. 
 
Nota: 
Não devem exceder os 10 minutos de apresentação e todos os elementos do grupo devem participar 
de igual forma. 

 

  

https://www.parquesdesintra.pt/pt/parques-monumentos/castelo-dos-mouros/historia/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arco_de_ferradura
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Apêndice 8 – Guião 4 

Guião – Trabalho por projeto 

Grupo 4 – As heranças muçulmanas 2 

 

Tarefa 1 – O que é uma notícia? 

1. Leiam a notícia disponível no seguinte link: https://visao.sapo.pt/visaojunior/noticias/2023-03-09-
uma-hora-de-tik-tok-por-dia-a-app-tem-novas-regras-para-ti/ 

2. Procurem informações acerca da estrutura de uma notícia nas seguintes fontes indicadas: Manual, 
página 184; https://www.escolamagica.pt/aprender-ua/praticar/generos-textuais-noticia/988; 
outros meios de informação que considerem fidedignos. 

3. Preparem uma apresentação com base na notícia que acabaram de ler de modo a responderem aos 
seguintes objetivos: 
 - O que é uma notícia? 
 - Qual a estrutura de uma notícia? 
4. Coloquem a apresentação na coluna do vosso grupo, indicando o número da tarefa. 

Tarefa 2 – Planeamento do Trabalho de Projeto 

Vamos fazer um jornal de turma? 
Como já vimos, um jornal tem de ter notícias/informações. 
 
Assim, cada grupo irá redigir uma página do jornal de turma de acordo com o tema atribuído nesta 
tarefa. Mas para redigir uma notícia, um repórter tem de se informar acerca do seu tema. 
 
Para iniciarem o vosso trabalho devem preencher a tabela atribuída, de modo a definirem a questão de 
partida, os objetivos e outros aspetos disponíveis na tabela que a professora irá distribuir. 

Tarefa 3 – Vamos investigar! 

Agora que já sabem o tema a trabalhar para a realização da vossa página do jornal, devem: 
1. Pesquisar a informação nas fontes de informação disponibilizadas nesta tarefa e no documento que 
se encontra na coluna comum; 
3. Preparar uma apresentação em que respondam à vossa questão de partida e aos objetivos criados 
na tarefa anterior; 
4. Coloquem a apresentação na coluna do vosso grupo, indicando o número da tarefa 
 
Fontes de informação: 
https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$influencia-arabe-na-evolucao-da-lingua 
 
https://www.superprof.com.br/blog/palavras-estrangeiras-que-influenciam-o-portugues/ 
 
https://encurtador.com.br/GKMU7 
 
https://ensina.rtp.pt/explicador/contributos-da-cultura-muculmana-para-a-cultura-iberica/ 
 
http://histgeo6.blogspot.com/2013/01/aspetos-da-heranca-muculmana-as_27.html 
 
Páginas 82 e 83 do manual de História e Geografia de Portugal 

https://visao.sapo.pt/visaojunior/noticias/2023-03-09-uma-hora-de-tik-tok-por-dia-a-app-tem-novas-regras-para-ti/
https://visao.sapo.pt/visaojunior/noticias/2023-03-09-uma-hora-de-tik-tok-por-dia-a-app-tem-novas-regras-para-ti/
https://www.escolamagica.pt/aprender-ua/praticar/generos-textuais-noticia/988
https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$influencia-arabe-na-evolucao-da-lingua
https://www.superprof.com.br/blog/palavras-estrangeiras-que-influenciam-o-portugues/
https://encurtador.com.br/GKMU7
https://ensina.rtp.pt/explicador/contributos-da-cultura-muculmana-para-a-cultura-iberica/
http://histgeo6.blogspot.com/2013/01/aspetos-da-heranca-muculmana-as_27.html
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Tarefa 4 – Redação da notícia 

Agora que já pesquisaram acerca do tema da vossa notícia, devem redigi-la.  
Não se esqueçam que devem respeitar a estrutura de uma notícia: 
- Título; 
- Lead; 
- Corpo da notícia 
Tarefa 5 - Apresentação 

Preparem uma apresentação para mostrarem à turma tudo o que trabalharam nas últimas aulas. 
 
Devem respeitar as seguintes indicações: 
- Introdução (falar de forma breve acerca do que fizeram); 
- Clarificar o que é uma notícia; 
- Indicar a questão de partida e os objetivos do vosso trabalho de pesquisa; 
- Breve apresentação do tema; 
- Apresentação da notícia. 
 
Nota: 
Não devem exceder os 10 minutos de apresentação e todos os elementos do grupo devem participar 
de igual forma. 
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Apêndice 9 – Guião 5 

Guião – Trabalho por projeto 

Grupo 5 – Notícias – Os muçulmanos em Portugal 

 

Tarefa 1 – O que é uma notícia? 

1. Leiam a notícia disponível no seguinte link: https://setentaequatro.pt/enfoque/o-odio-janela-
islamofobia-em-portugal; 
2. Procurem informações acerca da estrutura de uma notícia nas seguintes fontes indicadas: Manual, 
página 184; https://www.escolamagica.pt/aprender-ua/praticar/generos-textuais-noticia/988; outros 
meios de informação que considerem fidedignos. 
3. Preparem uma apresentação, com base na notícia que acabaram de ler de modo a responderem aos 
seguintes objetivos: 
 - O que é uma notícia? 
 - Qual a estrutura de uma notícia? 
4. Coloquem a apresentação na coluna do vosso grupo, indicando o número da tarefa. 

Tarefa 2 – Planeamento do Trabalho de Projeto 

Vamos fazer um jornal de turma? 
Como já vimos, um jornal tem de ter notícias/informações. 
 
Assim, cada grupo irá redigir uma página do jornal de turma de acordo com o tema atribuído nesta 
tarefa. Mas para redigir uma notícia, um repórter tem de se informar acerca do seu tema. 
 
Para iniciarem o vosso trabalho devem preencher a tabela atribuída, de modo a definirem a questão de 
partida, os objetivos e outros aspetos disponíveis na tabela que a professora irá distribuir. 

Tarefa 3 – Vamos investigar! 

Agora que já sabem o tema a trabalhar para a realização da vossa página do jornal, devem: 
1. Pesquisar a informação nas fontes de informação disponibilizadas nesta tarefa e no documento que 
se encontra na coluna comum; 
3. Preparar uma apresentação em que respondam à vossa questão de partida e aos objetivos criados 
na tarefa anterior; 
4. Coloquem a apresentação na coluna do vosso grupo, indicando o número da tarefa 
 
Fontes de informação: 
https://tvi.iol.pt/noticias/videos/sociedade/como-vivem-os-muculmanos-em-
portugal/564cd94a0cf2658e80d163a5 
 
https://www.jn.pt/local/noticias/porto/porto/muculmanos-juntam-se-na-trindade-para-assinalar-o-
fim-do-ramadao-16218241.html 
 
https://observador.pt/2023/03/28/a-descendencia-direta-do-profeta-maome-e-a-sede-mundial-em-
lisboa-quem-sao-os-ismailis/ 
 
https://www.rtp.pt/noticias/pais/imigrantes-expulsos-das-piscinas-de-santarem-acusam-funcionarios-
de-discriminacao_v1427741 

https://setentaequatro.pt/enfoque/o-odio-janela-islamofobia-em-portugal
https://setentaequatro.pt/enfoque/o-odio-janela-islamofobia-em-portugal
https://www.escolamagica.pt/aprender-ua/praticar/generos-textuais-noticia/988
https://tvi.iol.pt/noticias/videos/sociedade/como-vivem-os-muculmanos-em-portugal/564cd94a0cf2658e80d163a5
https://tvi.iol.pt/noticias/videos/sociedade/como-vivem-os-muculmanos-em-portugal/564cd94a0cf2658e80d163a5
https://www.jn.pt/local/noticias/porto/porto/muculmanos-juntam-se-na-trindade-para-assinalar-o-fim-do-ramadao-16218241.html
https://www.jn.pt/local/noticias/porto/porto/muculmanos-juntam-se-na-trindade-para-assinalar-o-fim-do-ramadao-16218241.html
https://observador.pt/2023/03/28/a-descendencia-direta-do-profeta-maome-e-a-sede-mundial-em-lisboa-quem-sao-os-ismailis/
https://observador.pt/2023/03/28/a-descendencia-direta-do-profeta-maome-e-a-sede-mundial-em-lisboa-quem-sao-os-ismailis/
https://www.rtp.pt/noticias/pais/imigrantes-expulsos-das-piscinas-de-santarem-acusam-funcionarios-de-discriminacao_v1427741
https://www.rtp.pt/noticias/pais/imigrantes-expulsos-das-piscinas-de-santarem-acusam-funcionarios-de-discriminacao_v1427741
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https://www.rtp.pt/noticias/pais/comunidade-islamica-portuguesa-nasceu-ha-50-anos-em-
lisboa_n1064189 
 

Tarefa 4 – Redação da notícia 

Agora que já pesquisaram acerca do tema da vossa notícia, devem redigi-la.  
Não se esqueçam que devem respeitar a estrutura de uma notícia: 
- Título; 
- Lead; 
- Corpo da notícia 
Tarefa 5 - Apresentação 

Preparem uma apresentação para mostrarem à turma tudo o que trabalharam nas últimas aulas. 
 
Devem respeitar as seguintes indicações: 
- Introdução (falar de forma breve acerca do que fizeram); 
- Clarificar o que é uma notícia; 
- Indicar a questão de partida e os objetivos do vosso trabalho de pesquisa; 
- Breve apresentação do tema; 
- Apresentação da notícia. 
 
Nota: 
Não devem exceder os 10 minutos de apresentação e todos os elementos do grupo devem participar 
de igual forma. 

 

  

https://www.rtp.pt/noticias/pais/comunidade-islamica-portuguesa-nasceu-ha-50-anos-em-lisboa_n1064189
https://www.rtp.pt/noticias/pais/comunidade-islamica-portuguesa-nasceu-ha-50-anos-em-lisboa_n1064189
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Apêndice 10 – Guião 6 

Guião – Trabalho por projeto 

Grupo 6 – Os muçulmanos e as suas lendas 

 

Tarefa 1 – O que é uma notícia? 

1. Leiam a notícia disponível no seguinte link: https://www.dn.pt/cultura/os-arabes-de-lisboa-e-de-
portugal-sempre-estiveram-por-aqui-14989597.html;  

2. Procurem informações acerca da estrutura de uma notícia nas seguintes fontes indicadas: Manual, 
página 184; https://www.escolamagica.pt/aprender-ua/praticar/generos-textuais-noticia/988; outros 
meios de informação que considerem fidedignos. 
3. Preparem uma apresentação com base na notícia que acabaram de ler de modo a responderem aos 
seguintes objetivos: 
 - O que é uma notícia? 
 - Qual a estrutura de uma notícia? 
4. Coloquem a apresentação na coluna do vosso grupo, indicando o número da tarefa. 

Tarefa 2 – Planeamento do Trabalho de Projeto 

Vamos fazer um jornal de turma? 
Como já vimos, um jornal tem de ter notícias/informações. 
 
Assim, cada grupo irá redigir uma página do jornal de turma de acordo com o tema atribuído nesta 
tarefa. Mas para redigir uma notícia, um repórter tem de se informar acerca do seu tema. 
 
Para iniciarem o vosso trabalho devem preencher a tabela atribuída, de modo a definirem a questão de 
partida, os objetivos e outros aspetos disponíveis na tabela que a professora irá distribuir. 

Tarefa 3 – Vamos investigar! 

Agora que já sabem o tema a trabalhar para a realização da vossa página do jornal, devem: 
1. Pesquisar a informação nas fontes de informação disponibilizadas nesta tarefa e no documento que 
se encontra na coluna comum; 
3. Preparar uma apresentação em que respondam à vossa questão de partida e aos objetivos criados 
na tarefa anterior; 
4. Coloquem a apresentação na coluna do vosso grupo, indicando o número da tarefa 
 
Fontes de informação: 
 
Tarefa 4 – Redação da notícia 

Agora que já pesquisaram acerca do tema da vossa notícia, devem redigi-la.  
Não se esqueçam que devem respeitar a estrutura de uma notícia: 
- Título; 
- Lead; 
- Corpo da notícia 
Tarefa 5 - Apresentação 

https://www.dn.pt/cultura/os-arabes-de-lisboa-e-de-portugal-sempre-estiveram-por-aqui-14989597.html
https://www.dn.pt/cultura/os-arabes-de-lisboa-e-de-portugal-sempre-estiveram-por-aqui-14989597.html
https://www.escolamagica.pt/aprender-ua/praticar/generos-textuais-noticia/988
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Preparem uma apresentação para mostrarem à turma tudo o que trabalharam nas últimas aulas. 
 
Devem respeitar as seguintes indicações: 
- Introdução (falar de forma breve acerca do que fizeram); 
- Clarificar o que é uma notícia; 
- Indicar a questão de partida e os objetivos do vosso trabalho de pesquisa; 
- Breve apresentação do tema; 
- Apresentação da notícia. 
 
Nota: 
Não devem exceder os 10 minutos de apresentação e todos os elementos do grupo devem participar 
de igual forma. 
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Apêndice 11 – Padlet: 

Link de acesso ao Padlet: https://padlet.com/inesfrsimao/o-padlet-do-5-a_trabalho-de-

projeto-jthc7y215auyd0ue 

 

  

https://padlet.com/inesfrsimao/o-padlet-do-5-a_trabalho-de-projeto-jthc7y215auyd0ue
https://padlet.com/inesfrsimao/o-padlet-do-5-a_trabalho-de-projeto-jthc7y215auyd0ue
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Apêndice 12 – Tabelas de planemento do Trabalho de Projeto 

Planeamento do Trabalho de Projeto – Grupo 1 

Tema: Os princípios do Islamismo – O que aproxima cristãos e 

muçulmanos 

Constituição do grupo: 

 

Nome do grupo: 

Questão de partida: 

O que aproxima cristãos e muçulmanos? 

 

Conteúdos a pesquisar: 

- Princípios fundamentais do islamismo; 

- Aspetos em comum entre o cristianismo e o islamismo; 

-  

Fontes que iremos utilizar para retirar informação: 

https://ensina.rtp.pt/explicador/comparar-os-principios-

fundamentais-do-islamismo-e-do-cristianismo/ 

https://trabalhador.pt/o-que-e-o-islamismo-principios-da-religiao-

muculmana/ 

https://pt.khanacademy.org/humanities/approaches-to-art-

history/understanding-religion-art/islam/a/the-five-pillars-of-islam 

https://ensina.rtp.pt/explicador/conflito-e-convivencia-entre-

cristaos-e-muculmanos-na-peninsula-iberica/ 

Páginas 78 e 81 do manual de História e Geografia de Portugal 

Objetivos do trabalho: 

- Nomear os cinco princípios fundamentais do islamismo; 

- Explicar em que consiste cada um dos princípios do islamismo; 

- Entender o que aproxima cristãos e muçulmanos – aspetos em comum 

de ambas as religiões (cristianismo e islamismo); 

- Perceber de que forma conviviam cristãos e muçulmanos vs como 

convivem na atualidade 

https://ensina.rtp.pt/explicador/comparar-os-principios-fundamentais-do-islamismo-e-do-cristianismo/
https://ensina.rtp.pt/explicador/comparar-os-principios-fundamentais-do-islamismo-e-do-cristianismo/
https://trabalhador.pt/o-que-e-o-islamismo-principios-da-religiao-muculmana/
https://trabalhador.pt/o-que-e-o-islamismo-principios-da-religiao-muculmana/
https://pt.khanacademy.org/humanities/approaches-to-art-history/understanding-religion-art/islam/a/the-five-pillars-of-islam
https://pt.khanacademy.org/humanities/approaches-to-art-history/understanding-religion-art/islam/a/the-five-pillars-of-islam
https://ensina.rtp.pt/explicador/conflito-e-convivencia-entre-cristaos-e-muculmanos-na-peninsula-iberica/
https://ensina.rtp.pt/explicador/conflito-e-convivencia-entre-cristaos-e-muculmanos-na-peninsula-iberica/


Mestrado em Ensino do 1º CEB e Português e História e Geografia de Portugal no 2º CEB 

123 

Como vamos apresentar o produto final: 

- Página de um jornal em tamanho A3 

Data de início do 

trabalho: 

23/05/2023 

Data de conclusão 

do trabalho: 

26/05/2023 

Data da 

apresentação: 

30/05/2023 

Divisão do 

trabalho 
    

Notas: 

Dia 

23/05/2023 

    

Dia 

25/05/2023 

    

Dia 

26/05/2023 
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Planeamento do Trabalho de Projeto – Grupo 2 

Tema: A origem dos muçulmanos e a sua chegada à Península Ibérica Constituição do grupo: 

 

Nome do grupo: 

Questão de partida: 

- Qual era o objetivo dos muçulmanos ao invadirem a Península 

Ibérica? 

Conteúdos a pesquisar: 

- Motivos da expansão da religião islâmica 

- Chegada dos muçulmanos à Península Ibérica 

- Diferença entre árabe e muçulmano  

Fontes que iremos utilizar para retirar informação: 

https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$islao 

https://www.infoescola.com/historia/dominio-muculmano-da-

peninsula-iberica/ 

https://www.obichinhodosaber.com/historia-e-geografia-de-

portugal-5%C2%BA-ano-a-ocupacao-muculmana/ 

https://ensina.rtp.pt/artigo/arabes-na-peninsula-iberica-as-terras-

do-al-andalus/ 

https://www.infoescola.com/curiosidades/distincao-entre-arabes-

e-muculmanos/ 

Páginas 79 e 80 do manual de História e Geografia de Portugal 

Objetivos do trabalho: 

- Identificar o local de origem da religião islâmica; 

- Perceber os motivos da expansão da religião islâmica; 

- Explicar a chegada dos muçulmanos à Península Ibérica; 

- Esclarecer a diferença entre árabe e muçulmano 

https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$islao
https://www.infoescola.com/historia/dominio-muculmano-da-peninsula-iberica/
https://www.infoescola.com/historia/dominio-muculmano-da-peninsula-iberica/
https://www.obichinhodosaber.com/historia-e-geografia-de-portugal-5%C2%BA-ano-a-ocupacao-muculmana/
https://www.obichinhodosaber.com/historia-e-geografia-de-portugal-5%C2%BA-ano-a-ocupacao-muculmana/
https://ensina.rtp.pt/artigo/arabes-na-peninsula-iberica-as-terras-do-al-andalus/
https://ensina.rtp.pt/artigo/arabes-na-peninsula-iberica-as-terras-do-al-andalus/
https://www.infoescola.com/curiosidades/distincao-entre-arabes-e-muculmanos/
https://www.infoescola.com/curiosidades/distincao-entre-arabes-e-muculmanos/
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Como vamos apresentar o produto final: 

- Página de um jornal em tamanho A3 

Data de início do 

trabalho: 

23/05/2023 

Data de conclusão 

do trabalho: 

26/05/2023 

Data da 

apresentação: 

30/05/2023 

Divisão do 

trabalho 
    

Notas: 

Dia 

23/05/2023 

    

Dia 

25/05/2023 

    

Dia 

26/05/2023 
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Planeamento do Trabalho de Projeto – Grupo 3 

Tema: As Heranças muçulmanas 1 Constituição do grupo: 

 

Nome do grupo: 

Questão de partida: 

- Quais as heranças mais significativas que os muçulmanos deixaram em 

Portugal? 

Conteúdos a pesquisar: 

- Significado de herança/contributos 

- Heranças muçulmanas na área das ciências 

- Heranças muçulmanas na área da arquitetura 

Fontes que iremos utilizar para retirar informação: 

http://www.mat.uc.pt/~jfqueiro/cienciaislamica.htm 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncia_isl%C3%A2mica 

https://ensina.rtp.pt/explicador/contributos-da-cultura-muculmana-para-

a-cultura-iberica/ 

https://www.vortexmag.net/os-4-monumentos-que-os-mouros-deixaram-

em-portugal/ 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Arquitetura_isl%C3%A2mica_em_Portugal 

http://patrimonioislamico.ulusofona.pt/detalhe.php?id=658 

https://www.parquesdesintra.pt/pt/parques-monumentos/castelo-dos-

mouros/historia/ 

Objetivos do trabalho: 

- Explicar a importância das heranças muçulmanas para a 

Península Ibérica 

- Identificar heranças muçulmanas na Península Ibérica na área 

das ciências (matemática, astronomia, por exemplo); 

- Identificar heranças muçulmanas na Península Ibérica na área 

da arquitetura; 

- Identificar duas cidades portuguesas onde podemos encontrar 

vestígios arquitetónicos muçulmanos; 

http://www.mat.uc.pt/~jfqueiro/cienciaislamica.htm
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncia_isl%C3%A2mica
https://ensina.rtp.pt/explicador/contributos-da-cultura-muculmana-para-a-cultura-iberica/
https://ensina.rtp.pt/explicador/contributos-da-cultura-muculmana-para-a-cultura-iberica/
https://www.vortexmag.net/os-4-monumentos-que-os-mouros-deixaram-em-portugal/
https://www.vortexmag.net/os-4-monumentos-que-os-mouros-deixaram-em-portugal/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arquitetura_isl%C3%A2mica_em_Portugal
http://patrimonioislamico.ulusofona.pt/detalhe.php?id=658
https://www.parquesdesintra.pt/pt/parques-monumentos/castelo-dos-mouros/historia/
https://www.parquesdesintra.pt/pt/parques-monumentos/castelo-dos-mouros/historia/
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Arco_de_ferradura 

Páginas 82 e 83 do manual de História e Geografia de Portugal 

Como vamos apresentar o produto final: 

- Página de um jornal em tamanho A3 

Data de início do 

trabalho: 

23/05/2023 

Data de conclusão 

do trabalho: 

26/05/2023 

Data da 

apresentação: 

30/05/2023 

Divisão do trabalho     Notas: 

Dia 23/05/2023 

    

Dia 25/05/2023 

    

https://pt.wikipedia.org/wiki/Arco_de_ferradura
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Dia 26/05/2023 
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Planeamento do Trabalho de Projeto – Grupo 4 

Tema: As Heranças muçulmanas 2 Constituição do grupo: 

 

Nome do grupo: 

Questão de partida: 

- Quais as heranças mais significativas que os muçulmanos deixaram 

em Portugal? 

Conteúdos a pesquisar: 

- Significado de herança/contributos 

- Heranças muçulmanas na área da língua portuguesa 

- Heranças muçulmanas na área da agricultura 

Fontes que iremos utilizar para retirar informação: 

https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$influencia-arabe-na-

evolucao-da-lingua 

https://www.superprof.com.br/blog/palavras-estrangeiras-que-

influenciam-o-portugues/ 

https://encurtador.com.br/GKMU7 

https://ensina.rtp.pt/explicador/contributos-da-cultura-

muculmana-para-a-cultura-iberica/ 

http://histgeo6.blogspot.com/2013/01/aspetos-da-heranca-

muculmana-as_27.html 

Páginas 82 e 83 do manual de História e Geografia de Portugal 

Objetivos do trabalho: 

- Explicar a importância das heranças muçulmanas para a Península 

Ibérica 

- Identificar heranças muçulmanas na Península Ibérica na área da língua 

portuguesa; 

- Identificar heranças muçulmanas na Península Ibérica na área da 

agricultura; 

https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$influencia-arabe-na-evolucao-da-lingua
https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$influencia-arabe-na-evolucao-da-lingua
https://www.superprof.com.br/blog/palavras-estrangeiras-que-influenciam-o-portugues/
https://www.superprof.com.br/blog/palavras-estrangeiras-que-influenciam-o-portugues/
https://encurtador.com.br/GKMU7
https://ensina.rtp.pt/explicador/contributos-da-cultura-muculmana-para-a-cultura-iberica/
https://ensina.rtp.pt/explicador/contributos-da-cultura-muculmana-para-a-cultura-iberica/
http://histgeo6.blogspot.com/2013/01/aspetos-da-heranca-muculmana-as_27.html
http://histgeo6.blogspot.com/2013/01/aspetos-da-heranca-muculmana-as_27.html
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Como vamos apresentar o produto final: 

- Página de um jornal em tamanho A3 

Data de início do 

trabalho: 

23/05/2023 

Data de conclusão 

do trabalho: 

26/05/2023 

Data da 

apresentação: 

30/05/2023 

Divisão do 

trabalho 
    

Notas: 

Dia 

23/05/2023 

    

Dia 

25/05/2023 

    

Dia 

26/05/2023 
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Planeamento do Trabalho de Projeto – Grupo 5 

Tema: Notícias – Os muçulmanos em Portugal Constituição do grupo: 

 

Nome do grupo: 

Questão de partida: 

- Existem notícias na imprensa portuguesa relativas à discriminação 

contra a comunidade islâmica em Portugal? 

- Será que existe discriminação contra a comunidade islâmica em 

Portugal? 

Conteúdos a pesquisar: 

- Notícias alusivas à discriminação contra a comunidade islâmica em 

Portugal 

- Notícias alusivas à forma como a religião islâmica é vivida atualmente 

em Portugal 

- Informações acerca do Centro Ismaili em Lisboa 

Fontes que iremos utilizar para retirar informação: 

https://tvi.iol.pt/noticias/videos/sociedade/como-vivem-os-

muculmanos-em-portugal/564cd94a0cf2658e80d163a5 

https://www.jn.pt/local/noticias/porto/porto/muculmanos-juntam-

se-na-trindade-para-assinalar-o-fim-do-ramadao-16218241.html 

https://observador.pt/2023/03/28/a-descendencia-direta-do-

profeta-maome-e-a-sede-mundial-em-lisboa-quem-sao-os-ismailis/ 

https://www.rtp.pt/noticias/pais/imigrantes-expulsos-das-piscinas-

de-santarem-acusam-funcionarios-de-discriminacao_v1427741 

Objetivos do trabalho: 

- Perceber de que forma a religião islâmica é vivida em Portugal; 

- Verificar a existência de discriminação contra a comunidade islâmica 

em Portugal; 

- Compreender a importância do Centro Ismaili em Lisboa; 

https://tvi.iol.pt/noticias/videos/sociedade/como-vivem-os-muculmanos-em-portugal/564cd94a0cf2658e80d163a5
https://tvi.iol.pt/noticias/videos/sociedade/como-vivem-os-muculmanos-em-portugal/564cd94a0cf2658e80d163a5
https://www.jn.pt/local/noticias/porto/porto/muculmanos-juntam-se-na-trindade-para-assinalar-o-fim-do-ramadao-16218241.html
https://www.jn.pt/local/noticias/porto/porto/muculmanos-juntam-se-na-trindade-para-assinalar-o-fim-do-ramadao-16218241.html
https://observador.pt/2023/03/28/a-descendencia-direta-do-profeta-maome-e-a-sede-mundial-em-lisboa-quem-sao-os-ismailis/
https://observador.pt/2023/03/28/a-descendencia-direta-do-profeta-maome-e-a-sede-mundial-em-lisboa-quem-sao-os-ismailis/
https://www.rtp.pt/noticias/pais/imigrantes-expulsos-das-piscinas-de-santarem-acusam-funcionarios-de-discriminacao_v1427741
https://www.rtp.pt/noticias/pais/imigrantes-expulsos-das-piscinas-de-santarem-acusam-funcionarios-de-discriminacao_v1427741
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https://www.rtp.pt/noticias/pais/comunidade-islamica-portuguesa-

nasceu-ha-50-anos-em-lisboa_n1064189 

Como vamos apresentar o produto final: 

- Página de um jornal em tamanho A3 

Data de início do 

trabalho: 

23/05/2023 

Data de conclusão 

do trabalho: 

26/05/2023 

Data da 

apresentação: 

30/05/2023 

Divisão do 

trabalho 
    

Notas: 

Dia 

23/05/2023 

    

Dia 

25/05/2023 

    

https://www.rtp.pt/noticias/pais/comunidade-islamica-portuguesa-nasceu-ha-50-anos-em-lisboa_n1064189
https://www.rtp.pt/noticias/pais/comunidade-islamica-portuguesa-nasceu-ha-50-anos-em-lisboa_n1064189
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Dia 

26/05/2023 
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Planeamento do Trabalho de Projeto – Grupo 6 

Tema: As memórias deixadas pelos muçulmanos em Portugal - 

Lendas 

Constituição do grupo: 

 

Nome do grupo: 

Questão de partida: 

- Existirão lendas acerca da passagem de muçulmanos pela Península 

Ibérica? 

- Será que existem memórias escritas acerca da passagem de 

muçulmanos pela Península Ibérica? 

Conteúdos a pesquisar: 

- Conceito de lenda; 

- Lendas alusivas à passagem de muçulmanos na Península Ibérica; 

- Conceito de Toponímia 

- Exemplos de nomes de localidades de origem árabe 

Fontes que iremos utilizar para retirar informação: 

Lenda de Santa Comba Dão; 

Lenda do Vale da Morte; 

Lenda da Praga de Fogo; 

Lenda do Massacre de Bencantel 

https://www.infoescola.com/redacao/mito-ou-lenda/ 

https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/lenda 

https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-

portuguesa/topon%C3%ADmia 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Topon%C3%ADmia 

Objetivos do trabalho: 

- Ler lendas alusivas à passagem de muçulmanos na Península Ibérica; 

- Resumir lendas; 

- Descobrir outras memórias deixadas pelos muçulmanos (toponímia) 

https://www.infoescola.com/redacao/mito-ou-lenda/
https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/lenda
https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/topon%C3%ADmia
https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/topon%C3%ADmia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Topon%C3%ADmia
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Como vamos apresentar o produto final: 

- Página de um jornal em tamanho A3 

Data de início do 

trabalho: 

23/05/2023 

Data de conclusão 

do trabalho: 

26/05/2023 

Data da 

apresentação: 

30/05/2023 

Divisão do 

trabalho 
    

Notas: 

Dia 

23/05/2023 

    

Dia 

25/05/2023 

    

Dia 

26/05/2023 
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Apêndice 13 – Tabela de avaliação: Grupo 

Heteroavaliação – Trabalho de Projeto – A presença muçulmana na Península Ibérica 

Nome: ________________________________________________    Número: ______                                                   Ano/Turma: ________ 

De acordo com os descritores apresentados abaixo, avalia os teus colegas relativamente ao seu desempenho, atitudes e valores. 

CT (Concordo Totalmente); CP (Concordo Parcialmente); NC (Não Concordo); NP (Não Participou) 

Atitudes e valores Nome:  Nome: Nome: 

Escutou as opiniões dos outros colegas do grupo.    

Respeitou as opiniões dadas pelos colegas do grupo.    

Criticou de forma fundamentada as opiniões dos colegas 
com as quais não concordava. 

   

Contribuiu de forma positiva para o trabalho em grupo.    

Cumpriu as tarefas que lhe foram destinadas.    

Trouxe sempre o material necessário para a realização das 
tarefas. 

   

Conseguiu trabalhar em grupo.    

Consideras que o contributo dos teus colegas para o 
Trabalho de Projeto foi… 
Utiliza os seguintes critérios: Insatisfaz; Satisfaz; Bom; Muito 
Bom; Excelente 
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Apêndice 14 – Tabela de avaliação: Turma 

Heteroavaliação – Trabalho de Projeto – A presença muçulmana na Península Ibérica 

Nome: ________________________________________________    Número: ______                                                   Ano/Turma: ________ 

Avalia o trabalho dos outros grupos tendo em conta os critérios presentes na tabela e os descritores apresentados em baixo 
Por fim, deverás avaliar cada grupo com uma nota de 0 a 5  

CT (Concordo Totalmente); CP (Concordo Parcialmente); NC (Não Concordo); NP (Não Participou) 

Critérios 
Números dos grupos 

1 2 3 4 5 6 

Conseguiram fazer uma comunicação bem estruturada.       

Todos os elementos do grupo intervieram de igual forma.       

Consegui perceber os conteúdos apresentados       

A página do jornal está bem construída       

Classifica o trabalho dos outros grupos, de acordo com os 
seguintes critérios: 
Insatisfaz; Satisfaz; Bom; Muito Bom; Excelente 
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Apêndice 15 – Jornal de parede afixado na sala de aula 
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Anexos 

Anexo 1 – Lenda de Santa Comba Dão 
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Anexo 2 – Lenda do Vale da Morte 
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Anexo 3 – Figura alusiva ao convívio entre mouros e cristãos 
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